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As elegantes já escolheram. E Você

verá na prática as múltiplas qualidades

que fizeram do soutien DARLING uma

preferência de bom-gôsto. Finamente
confeccionado, DARLING não deforma,
não comprime... e acentua no seu busto
aquele fascínio juvenil, ao mesmo
tempo revelador e suave.
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tão mais elegante
V. realça,melhor toda a beleza
do seu busto ! ras-
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tão mais atraente,...
V. friza o encanto de uma
nova silhueta!

tão mais cômodo...
V. até esquece
aue o está usando!

ALEGRO LONGO

DARLING

/£}

realça - modela - distingue
ALEGRO CURTO

soutien
Castro & Masijah Ltda.

São Paulo: Estrada do Guapira, 2.026

- para uma elite ^^ de bom-gôsto

- Fone 37-8289 - Cx. Postal, 6657 - Rio: Rua Santa Clara, 75-B - Fone 37-8333
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AINDA O
DRAMA QUE
EMOCIONOU
A TODOS
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0 trágico romance do professor de
violino, Weniamim Ferborow, e sua
aluna, Diva Simões Fróes, comoveu
a todos. No rádio, especialmente
suicídio dos dois enamorados
controu ressonância profunda,
que o professor estava entre os
sicos mais populares da Rádio Na-
cional. Êle ingressou na PRE-8 em
Io de abril de 1949, recebendo, en-
tão, o salário de 5 mil cruzeiros.
Formava entre os violinistas de fi-
Ia, muito considerado pelos mães-
tros e colegas da Nacional, que o
apontavam como excelente instru-
mentista. Era, além do mais, bom
colega e compositor inspirado, sen-
do autor de melodias de estilo bra-
sileiro. Percebia, já então, na Rá-
dio Nacional, 12 mil cruzeiros. Rus-
so de nascimento, veio ao mundo na
cidade de Charkow, a 25 de dezem-
bro de 1907. Conta-se que viveu du-
rante muito tempo na Alemanha,
transferindo-se, depois, para a Ho-
landa. Residindo no Brasil, empol-
gou-se pela nossa terra, naturali-
zando-se brasileiro em 19 de novem-
bro de 1951.

Seu gesto extremo tanto mais
emocionou ao rádio — e especial-
mente aos seus companheiros de
emissora — porque, na manhã do
dia fatídico, êle estivera no gabine-
te do diretor da PRE-8, sr. Moacir
Arêas, e também palestrara com ou-
tros músicos colegas, sem demons-
trar qualquer vestígio de que iria
consumar a decisão que abalou a
todos. Morreu por amor.

o QUE
MORREU
POR
AMOR
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Graus" conquistou um prêmio de
interpretação. Foi levado pelo Ro-
dolfo Mayer para o teatro onde de-
sempenha um dos principais pa-
péis da peça de Nelson Rodrigues,"A Mulher sem Pecado". Com isso
o fato importante aconteceu: noi-
vou com a atriz-empresária Dulce
Rodrigues, irmã do teatrólogo e de
uma família de jornalistas.

Repetiu-se a velha história: para
os artistas desce o pano do palco
e a vida continua como ela é. Va-
ladão conheceu a sua noiva duran-
te os ensaios da peça. Até então
não tinham sido apresentados e
nem sequer tivera a oportunidade
de vê-la trabalhar. Os primeiros
contatos foram eminentemente pro-
fissionais. Representaram cenas ro-
mânticas, mas só na terça-feira de
Carnaval o verdadeiro romance
nasceu. Poucos dias depois da es-
tréia surpreenderam a todos com
a notícia do noivado. E o casamen-

que fomos apresentados esse temor
desapareceu. Chamou-me a atenção
a sua seriedade profissional e o seu
comportamento.

Nesse ponto Jece Valadao ata-
lhou:— Longe estava de pensar que
no palco fêsse encontrar a minha
futura esposa. O romance foi mes-
mo provocado pelo destino.

Depois do casamento Dulce Ro-
drigues e Jecê Valadão continua-
rão a trabalhar juntos no teatro.
Pretendem passar a lua-de-mel em
Punta Del Esie e projetam para o
futuro uma viagem à Europa. Ela
acha que o seu noivo dentro de
dois anos será a maior expressão
do teatro e do cinema brasileiros.
Mas, de sua parte, Dulce pretende
continuar exclusivamente no palco,
muito embora acredite nas imen-
sas possibilidade do nosso cinema.

Dulce Rodrigues é uma das mais
positivas expressões da nova gera-
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Texto de WALDEMIR PAIVA

Fotos de HÉLIO BRITO

Jecê Valadão começou a sua car-
reira artística como locutor da Ra-
dio Tupi. Como todo jovem que
vem do interior disposto a con-
quistar o Rio de Janeiro, alimentou
sonhos e colecionou decepções Fez
um pequeno papel em "Três Vaga:
bundos" (filme dirigido por José
Parlos Burle) e começou o novo
Stulo Z sua vida. Em «Rio, 40

O amor surgiu durante os ensaios da peça "Mulher sem Pecafo".
Dulce e Jecê sentiram, então, que havtonascidom^oontM,
O casamento será em junho. Êle já foi locutor da Tupi, sabiam.

ção do teatro brasileiro. A sua fa-
mília goza de respeitável conceito
no meio intelectual e àqueles que
se surpreenderem com a rapidez ao
romance ela explica:

— Conheço Valadão o bastante
para nele depositar inteira confi-
anca. Às vezes o tempo pouco pode
acrescentar. Somos jovens identin-
cados com a nossa carreira. Temos
confiança no futuro.

E temos a certeza de que essa
consciência será por certo o fator
decisivo da completa felicidade dos
jovens noivos.

to deverá acontecer no mês de ju-
nho, lá no Outeiro da Glória. Diz
cí Tpcg*

Vou me casar com ela por dois
motivos: 1) eu arr.o Dulce. 2) ela,
sendo artista, compreende a mi-
nha profissão.

Ao lado sua noiva continuou:
Ninguém pode fugir ao desti-

no. Não era minhp intenção casar
com um artista. No entanto, apai-
xonei-me pelo Jecê. Eu temia que
Rodolfo Mayer escolhesse para con-
tracenar comigo, um ator que não
me inspirasse simpatia. Mas desde

a —¦
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UM POUCO FATIGADO PELA
LONGA VIAGEM, IVON DEI-

XOU O AVIÃO E DEU AS

MÃOS A DUAS PEQUENAS
FANS. DE MÁQUINA FOTO-

GRÁFICA, CACHECOL, SO-

BRÉTÜDO E RISO PERMA-

NENTE FOI ABRAÇAR TODA

A FAMÍLIA (NUMEROSA)
QUE O ESPERAVA # AO LA-

DO: IVON EM PORTUGAL.

Pe volta de Portugal, Iyon Cúri
conta aos leitores da REVISTA DO
RÁDIO, como os portugueses o ado
raram milhões.

Em que dia você chegou em
LÍÍ°27 

dTftsvereiro. Voltei no dia
7 de abril. Estive também uma se-
mana na Espanha, gravando para a
UCA Víctor espanhola.

Onde você atuou? ,„...,No maior teatro de Portugal,
o São Luiz. „ .

Nós soubemos que você toi o
artista, até hoje mais bem pago em
Portugal e também o que maior su-
cesso alcançou. Verdade?

é verdade. Aliás ha uma par-
ticularidade interessante a respei-
to desse teatro. Os espetáculos nun-
ca podem ultrapassar o horário de
cinco minutos para uma hora da
manhã. Por cada cinco minutos ui-
trapassado*, há uma pesada multa,
que vai dobrando. No entanto, teve
um dia que cheguei a ficar ate i,4u
da manhã, com o povo me aplaudin-
do de pé e eu chorando no palco.

Qual foi sua maior emoção?
Quando soube que havia en-

trado para a Galeria dos Imortais,
no Teatro São Luiz, e que meu no-
me estava ao lado dos maiores ar-
tistas do mundo.

Quais as musicas que mais
agradaram? , . _ . .

João Bobo, Miudinho, Farinha-
da e Telefonema.

Você pretende voltar?
Tenho 5 proposta? para estu-

dar.

IVON, COM A MARIA DELLA
COSTA E O DONO DA "ADE-

GA DO MACHADO", CONFRA-
TERNIZANDO, EM LISBOA.

m
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A PRESENÇA DE IVON EM TERRAS LUSAS

OS PORTUGUESES
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Nas 
páginas 46 e 47 o pre

sacio leitor encontra uma
das chamadas reportagens
diferentes. K um relato de
como se faz rádio na Ingla
terra, é uma matéria que
recomendamos. Temos apre
sentado uma série de repor
tagens nesse sentido, mos-
trando como é diferente o
rádio nos outros países e
essa série, feita por um re
porter enviado especial por
nós ao estrangeiro, está ob
tendo a reperèussão que es-
peravamos.

De um leitor amigo rece-
bemos carta indagando "por-

que tanto espaço dedicado à
propaganda de casas comer
ciais". Em verdade os anún-
cios estão crescendo dentro
de nossas páginas. Isso é a
prova evidente da preferên-
cia dos anunciantes, que
vêem neste veículo a segun-
da revista semanal do Brasil
em tiragem. Mas o bom lei-
tor deve observar que há
sempre uma "compensação"

Se cresce o espaço de anún-
cios, cresce ao mesmo tem-
po o sentido de atração pa-
ra os que nos lêem, com re-
portagens de sensação, com
noticiário vivo e palpitante.
£?' hoje, para todos nós, um
orgulho constatar que as
agências de publicidade (e
os anunciantes diretamente)
procuram colocar suas ver-
bas em nossas páginas.

E agora uma explicação:
não está saindo neste nume
ro a continuação de Toda a
Vida de Dalva de Oliveira.
Mas continuará na próxima
semana. Ef que matérias de
última hora forçaram a essa
medida a sua

REVISTA DO RADIO
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Na foto da pá-
gina ao lado,
B i b i aparece
com o seu pai,
• ator Procó-
pio, e sua fi-
lha (que per-
manece no

Brasil), numa
foto quando
tudo lhe pare-
cia sorrir. *
AO LADO: a
estrela e o do-
no do seu co-
ração, Herval
Rossano, que
teria sido o
"pivot" de tô-
da a situação.

EM BAIXO:
Bibi e seu en-
tão esposo, Hé-

lio Ribeiro,
quando, e m
1950, pareciam
felizes pra tô-

da a vida
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Bibi Ferreira figura entre as mais
destacadas estrelas de todos os gê-
neros de teatro em nossa terra.
Tem talento de sobra e como dire-
tora ocupa também situação inve-
jável. A filha de Procópio Ferreira
só não tem sido feliz nos amores e
nos negócios, pois tanto num como
em outro caso, sofre sempre as
maiores decepções.

Agora Bibi está em Portugal,
orientada pelo seu novo amor, o
jovem ator Herval Rossano, que a
levou para Lisboa sem contratos
assinados. Daqui saiu Bibi para uma
temporada no Norte e em Pernam-
buco completou o seu elenco com
artistas amadores, Isso ela fêz es-
quecida de que em Portugal o pú-
blico conhece teatro de verdade e
não aceita mais os elencos do "Eu
sozinha", pois B?bi só possuia um
grande elemento ao seu lado que
era o ator-diretor Graça Melo. Co-
mo não podia deixar de ser a nos-
sa estrela foi para o "porão" com
os seus espetáculos de comédias.

De exuberante valor, a estrela
salvou-se do elenco, foi contratada

pelo empresário Luís Rodrigues, pa-
ra o Teatro de Variedades para
atuar em espetáculos de revistas.
Foi pior a emenda que o soneto!

Bibi Ferreira sacou, adiantadamen-
te, 200 mil escudos portugueses,
equivalentes a 600 mil cruzeiros em
nosso moeda e durante algumas
noites foi assistir o seu amado per-
dê-los nas mesas de jogo do Cassino
do Estoril. O resultado não se fêz
esperar, pois a estrela teve que tra-
balhar sem soldos a receber e assim
obrigada a apelar para amigos do
Rio para que lhe mandassem dinhei-
ro. Seu pai, Procópio, enviou para
Lisboa dinheiro para que a estrela
conseguisse se movimentar. Nessa
altura dos acontecimentos, Herval
Rossano sumiu de Portugal e da-
vam como certo a sua vinda para
o Brasil, sem a sua amada.

Bibi chegou ao desespero e a to-
dos que vinham para o Brasil ela
solicitava S. O. S, no sentido de
lhe serem enviados meios para que
pudesse cumprir o seu contrato até
o fim e se manter na terra de Ca-
mões. Agora, quando escrevemos es-
tas linhas, informam de Portugal que
o empresário Luís Rodrigues tinha

resolvido dar alguns escudos sema-
nalmente para minorar a angustio-
sa situação da artista, que também
está atuando em rádio, em progra-
mas onde aparece como principal f i-
gura.

• NOVAMENTE
JUNTOS
HERVAL E BIBI

O amado de Bibi Ferreira voltou
também, como que por encanto, a
Lisboa e resolveu fazer grandes ce-
nas de ciúmes. Alguns presumem
que haja estado êle na Espanha, du-
rante o período que abandonou a
sua amada.

Bib* Ferreira começou o namoro
com Herval Rossano, quando no
Teatro Dulcina (ex-Regina) dava
desempenho a comédia "Senhorita
Barba Azul" e vinha de romper com
Armando Carlos Magno, de quem
tem uma linda filha. Pouco tempo
depois de iniciado o romance, Her-
vai Rossano passou a gerir os des-
tinos da empresa que até ali eram,
apenas, movimentados pela estrela.

t-
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ACADEMIA
BRASILEIRA
DE ARTES

MOWÍD'MIM
ACORDEÃO • PIANO • VIOLÃO

VIOLINO • CANTO LÍRICO • CANTO

POPULAR • BALLET CLÁSSICO •
BALLET ESPANHOL * TEORIA E HAR-

MONIA • PECLAMAÇAOj* ENSAIA-SE

AMADORES PARA jjl h*_. ê
RADIO • DANÇAS mjj^^tW^L ' 

^
DE SALÃO •
SWING • SAPA-
TEADO ACROBÁ-
TICO * BALIZA.
SOMENTE PARA *®&

A SOCIEDADE.
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CORTO S

DOCENTE

COMPOSTO

DOS MAIS

RENOMADOS

PROFESSORES

DO PAÍS

*

TILIAIS EM

TODO O BRASIL

Grande palco « auditório para ensaios
Sede própria

RUA AlVARO AlVIM - 24 - 3«
Tels.: 42-4615 e 22-5443

O MAIS COMPLETO
SORTIMENTO DE ARRANJOS

PARA ACORDEÃO.

PEÇA LISTA DE MÚSICAS

E FAÇA SEUS PEDIDOS
PELO REEMBOLSO POSTAL.
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EMILINHA BORBA 'v.

Faleceu a 12 do corrente o sogro de Emilinha Borba, sr.
•Artur de Sousa Costa, após anos a fio de luta contra a en-
fermidade que o afastou de todas as atividades. Estava ele
internado (há longo tempo) na Benificência Portuguesa, de
onde saiu o feretro, com grande acompanhamento de pes-
soas amigas do falecido, da familia, e do seu filho Arturzi-
nho que é o esposo de Emilinha* Borba. Ha, alias, um deta-
lhe que vale informar. E' que o casamento da querida can-
tora com Artur de Sousa Costa Filho foi protelado durante
muito tempo porque esperavam os noivos que o sr. Artur ae
Sousa Costa melhorasse do estado de saúde O'falecido, man-
tinha grande simpatia por sua nora, Emilinha Borba. Por
várias iSinuas5 vezes a estrela da Nacional iavisitar seu
soero Por isso, no desenlace fatal, Emilinha foi presa de
Irfnde emoção - ela e seu esposo. Muita gente acorreu à
càTela da Benificência, para abraçar e confortar a popular
pflTitora Podemos ainda informar aos leitores que o sr. Ar-
tur de Sousa Costa já havia sido Ministro da Fazenda (ao
tempo do Governo Vargas) e possuía várias f 

honrosas con-
decorações. Foi grande financista, grande político, estuda
so, e exemplar chefe de família.
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Emilinha e o senhor Ar-
tur de Sousa Costa, seu
sogro, falecido há dias. O
ex-Ministro da Fazenda
estimava a Emilinha como
a uma própria filha. Ela
sentiu profundamente a

perda do sogro.
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88 n meu querido João Dias
°§ *^ está acontecendo de sor-
•I riso novo. E até que está le-
°3 gal. O protético trabalhou
•g bem...
88•o

88 # Que falta de sorte, hein,
§8 Dircinha? Logo no dia em
88 que você ia receber homena-
§8 gens dos fans (por causa do
s§ aniversário) a Tupi saiu do
§8 ar... e não funcionou. Que

coisa!

# Zezé Gonzaga, queridi-
nha, quem é aquele bonitão
que levava você, pelo braço,
noutro dia, na Avenida?...

. •;

guém telefonando para a Na-
cional, dizendo sempre que
ela está doente e não pode
ensaiar. E é mentira, claro.

•o
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Vocês conhecem o Os-
valdo Silva, aquele cantor-
galã da Mayrink Veiga? Pois
o Osvaldo e a sua querida
(que aliás é portuguesa) vão
ser papais muito em breve.

Que é que há, BiU Farr?
Me contaram que você não
deixa de telefonar, todos os
dias, para Caxias. .:¦:.? E mais:
que a moça, de lá, é um es-
petáculo. Verdade?

Safa! Vocês já viram os •
paletós de xadrês do Jackson
do Pandeiro? E' cada um de
dar cãibra na vista. E o
Jackson tem um estoque!

O Tito Madi é que não é
bobo nem nada... Todas as
manhãs, êle fica no Leblon,
deitado na praia, vendo a
passagem dos brotos...

O nome da moça é Jus-
sara. Faz parte do elenco do
Night and Day. Tem um
cantor (famoso sambista de
breques) que vai sempre bus-
cá-la, depois do espetáculo.
Moraram?

O nosso querido Halfeld,
o fotógrafo das estrelas,
está de casamento marcado.
Mande um convite pra mim,
querido!

Que beleza o vestido da
Miloca, no dia de sua volta à
Nacional! Lindo, todo azul e
cheio de rosas no decote. Mi-
loca, você tem bom gosto.

Quem anda aborrecida é
a belezoca da Ester de Abreu.
Imaginem vocês que há ai-

Eu, hein?! Não é que o
José Garcia, aquele cantor
novo da Nacional está fican-
do *'mascarado"?... Deixa
disso, menino!

Estou radiante: não é
que o meu amigo Grande
Otelo está mesmo na linha?
Isso, pra frente é que se an-
da, querido.

Veneno, mesmo, foi aquê-
le que me contaram ante-
ontem: que a Nélia Paula to-
mou o lugar da Angelita
Martinez no coração de um
conhecido banqueiro de após-
xas...

# Marta Janete continua
chorosa e inconformada. Per-
deu, durante um "show" na
base aérea do Galeão, um
anel no valor de 18 mil cru-
zeiros. Que pena, benzinho!

# Vocês já repararam nas
camisas-esporte do César de
Alencar? Um colosso! Lmho
do melhor -- e sempre com
as suas iniciais bordadas no
bolso. A Ivone tem bom-
gosto.

# Angela Maria, querida, é
verdade que você vai trocar
o seu carro por um outro,
1957, de um capitão? Me con-
taram a história...

% E é verdade. Lamento
dizer a vocês que o Nelson
Gonçalves e a Lourdinha es-
tão zangados. Tomara que
seja apenas uma briga de
amor, embora se fale em se-
paração definitiva.

Vocês sabiam que o rei
dos apelidos é o Paulo Gra-
cindo? Pois é. Conheço uma
pessoa que mereceu (?) o
mais caprichado do PG. Se
eu publicar o nome, sai ate
briga...

Noélia Noel, amor, você
recebeu uma proposta de ca-
samento e está hesitando...
Que é isso, Êle é bonito... e
milionário!

Por falar em amor, hou-
ve briga feia, lá próximo do
teatro de Madureira. Me dis-
seram que foi por causa do
coração da Zaquia Jorge.

E já que estou falando
em pessoal do teatro, devo
contar a vocês, também, que
a belezoca da Silvia Fernarf-
da está apíaixonada. O no-
me do felizardo? Digo ja:
Paulo Monte.

_•
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# A Neide Landi (também
chamada de Marilyn Monroe
do Brasil) está apaixonada.
Quem é o felizardo? O nome
é: Barroso. Vocês conhecem?

# Amor, que coisa boa...
Não é, Elizete Cardoso? Êle e
da Rádio Carve, de Montevi-
déu, não é?...

DONDOCA, a minha prima paulista, ™F*?tà*™n*e*?l£*£te
Vejam s6?C#A Daisy Santana voltou ao 

^.P^^^daTuf e o
* Vai muito animado «^^^^^^^rSó no coração
produtor e compositor Júlio Na«lb_* *J*~?H1*Diz 
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do e Soltando e no fim eles irão mesmo é para a pretona.
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Badaró estava visivelmente abor-
recido, quando nos encontrou na
Rádio Record, e para desabafar, foi
logo contando o caso:

Veja só as coisas que me acon-
tecem! Logo eu, que detesto estar
metido em "embrulhadas"...

Mas, o que houve? — inda-
gamos.Bastante cois.3 — declarou o
cômico de rádio e teatro — o sufi-
ciente para deixar uma pessoa com
os nervos à flor da pele. Há tem-
pos, quando eu tinha uma Cia. no
Teatro Serrador, conheci uma pas-
sista de frevo chamada Vera, que
atuou na peça "Folias no Catete".
Mais tarde, tivemos um romance
que durou alguns meses. Depois
brigamos, tudo acabou e cada um
foi para o seu lado...

E agora há alguma novidade?
Se há! Esta moça foi procurar

o diretor Watson Macedo, quando
estava f,ilmando, "Rio Fantasia" e
depois foi à Atlântida, onde era
filmado "Garotas e Sambas". Em
ambos os estúdios, apresentou-se
como sendo minha esposa e pedin-
do trabalho, alegando que eu a
abandonara, deixando-a sem re-

Texto de

MAX GOLD

Badaró não se
conforma: a
bailarina diz
pra todo mun-
do que é sua
esposa. E por
causa disso o
cômico tem
passado por
situações de-

sagradáveis.

. t.

11

Kj.;

' H

^B

^^^^^^^^^^^^^mmmmfim ,. - ~ '^^iMMHflnHHH^HSli^HHBKJii^l
^^^^^^^^^^^^^^^^^^Hül mW' m\ ¦__!__

HÜÈ __HK9. 9 Hfl

RS? _^É_fl HHrafl _B§'-_i_I

^fl .Jfl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^lHflHlftÉ^^ttA.' 
' 
v^x :v>:tv;^

m m>M __¦_¦____. ^%''. :$v:vi::%_BBl^^^^^lfl A fcf|( "' '"' fl^wHP
fl mm • M wÊ8Èmk -ssssíí^sifl B¦ B:':'.: BnW». ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ííííS-k-kíís^H BS.:mm m mWm ' Hmm fl B ^fl K

^BImÊv' _^B __^_v^

^B ¦ -x*'''-^^ ¦ ^BivXjíÉíWx'*- xxfv7v!fl| ^B B BB^^^^HflflflflflH \ BSF^liiS ^ifl ¦ ^;:;.sss;©:fl 9^9Bf \ WÊ mtm&m*;.-yw^m m ¦: Ymmwim sm^Ê
___B*^X -^l__fl ^B***w'"'''?r '¦'• •v-*X---,X,.v..t.^^H ^B X-X-i-X-Xv.-Xvv^^B !_________B^B

fl ::' '¦ ¦'¦''&¦•-¦''¦ '¦¦ fli$£'. '' ít: í?S^_?fl H ':5:-:í;___i __^___S IflB'^
fl Am "'.--: iâ___v'"' ^B ^^^«. ¥ fl B : m PJJlBB B Xfl BI' flflft_v- ^fl ¦ '^^l: •*:#:.;yf.fl BíiB í::*"-: *« fl B Pw> ¦ Wmm m ¦mmwsm mSSm*
fl fl^ :&&fl WmY-.V. fl fli£-:-J|: S :':'^3 BB
fl ____!m::': :vi'^B : .fl^^fl llBt^^:''*''::^*.*:*':^-~*!4^QM^^B^P^^^I ^^BE 'íí':!'iíí'**'"''*'»SS^| ^fl:Bfl H^ li:, fl Bl-ll mvm- P?mm m± Míil^ifl as^fl fll
^fl __H_-h8£'X'X'X'Xv •'•x>x:.__B ^B' -'''*•*•'^H _BF^'>v%a^ x-x^a88n3B__H _^B •••• '4K4P*\*vâ^*^x^B bhsíccvj^I ^BxíI Bp:íw sssfl •:•'¦¦ P^^ - v\^ B .^^l^í» WmM flss^B ^Ha ___»!¦:¦:•:¦-'.¦•¦>.¦ .v.v.v^m ^b^ - - • ¦<-.^H ¦HP^ní-- - - ¦¦.• %>*.'oflitX':-x-::.i-XvS__H ___¦- * ' s^SssSoÍKwimmmmmmWMmBSsSMmmmmt•••¦mmSo Hy-' Xv.v "¦_)___¦ ____¦¦-¦••¦•* ¦ 'í-:-Xvj.__H ^HPi^^^'-''*¦'!* ¦'*'¦'¦ ¦>/¦•; :-!^>''.i'i^{_!.v.flflBH»:.v.v.-.v.*a__fl __^B * ' ^wsmíií-Sfl ¦Hm6«H ¦"><
^B _______H ES*'*'* x*x*»'.i^B __B'*x •'''•''•' B Hi!^'''',-,','V:,''''-''v:. ::::::. ¥x*:*xfl|ki^vl^fl ^B 

' s^mv!v>^| meH B''''

Hk;:« !««**¦ ¦ ¦ :¦••:•¦¦:•:¦:¦:•:•¦¦ B :•:•: ^V K j____Wjl__ H___i____l _¦

fl •••:• fl fl\ ^^ ^fl fl I» ÜHfl H,-|fl B\ ^B ¦ fl fl

fl h I" jflflk ;-^ÍÍB ^^füNiP B fl K^
1 g "lijfl ^ flBB r^ 4É I fl

fl P •\:.-:-l:É:::.-: fl B ^^ -^fl ¦ fl
^B ¦;ii-"-"-;-f^B ^B"-*'*'''**'* ¦ - ' - '' •*¦'•¦ ¦mm mw'- - ^B'mP-' fl fl : 'Á\ W fl^» v v __fl B fl

B^» íjííS ¦ ¦¦¦¦^B __» _& : ^fl B:';'í:::-:;: fllü. ^_l B^1, ak ¦_._¦ B'-1--'' fl¦ ^M::: : « V:.:." :. __¦_. •¦ . _____i ¦?:::5í:íí;-: _¦BB <::. ¦¦'¦:••.¦-v-viM B;'¦¦>- ' ' ^taifl P^' I^ ..:.:.,; ^fl fl"'*''-'-'- ^F^ ': fl

^EB^^v^^Hlm^ .>¦<-,y.^-^^«,,,>^..^m _ .__.iJflflHflHJflflflBfl^^__^I!^I^^-Síí;**' l__H_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^BI

fl Hü. :: :@^^^



.•.'¦: 
¦¦:¦¦¦'

i

V

- /

-•¦¦¦:*

ga na Atlântida, deram-lhe empre-
go' E na primeira oportunidade em
que me encontraram vieram censu
rar-me pela minha atitude, abando-
nando "esposa" e "filho".

E Vera é realmente sua es-
posa? < . -V , , .

Mil vezes nao! Nem ela e mi-
nha esposa, nem sou pai de seu fi-
lho. Não sou casado, não me cha-
mo Manoel, nem moro em Niterói...
E queria saber o que estou fazendo i|
nessa jogada... ,

Concordamos com Badaro, que
era uma situação bastante mco-
moda. Êle continua: ,

Ainda há mais: ha dias fui
procurado por um diretor de um
clube carnavalesco., que vinha bus-
car uma jóia que minha "esposa
teria achado lá, quando realizav.
um espetáculo. Quando eu esclareci
que não sou casado, o homem me
explicou que ela se havia apresen-
tado como "Vera, nassista de fre-
esposa do conhecido ator Badaro'
Por este motivo é que faço quês-
tão de deixai tudo claro,

Prometemos contar toda a his
lória aos nossos leitores e Badaro
para finalizar, informa: # tHá pouco também noticwu-se
que eu estava noivo da atriz Jló-
ria Ladany. Acontece, que eramoí
apenas companheiros de trabalh
e bons amigos. Gostaria mesno que
deixassem de me casar ou me ar-
ranjar noivados, pois eu não pre-
ciso de ninguém para me arranjai
casamentos ou noivados, mesmo
com noiva rica...

^B I
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Aí, o Badaro faz as vezes do "Pai Adão" (no tea-
tro) com uma Eva (Wilma Palmer) apreciável

A expressão fisionômica diz bem o que êle pen-
sa da confusão. O cômico não gostou da história
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MfSMO QUEM GANHA POUCO I
PODE OBTER

UMA BOA DENTADURA

I tudo rawdo § I rtnrfa ^iia A/iii^ ii-i k
pNFOiaiES E 0KÇAMENT0S, SEM COMPROMISSoj 1>V*W/.Ü/ 
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||||F Rua Elpidio B. Morte, N.° 285 Iflll
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CASEM-SE NO RIGOR
DA MODA COMPRANDO

SEUS ENXOVAIS EM

NOBREZA
(a mascou das noivas)

- URUGUAIANA- 95

VOLTA AO BRASIL

— Minhas queridas fans, devo começar por uma noticia agra-
dável, para este amigo de vocês, pelo menos. É que dentro de mais
ilgumos poucas semanas deverei estar retornando ao nosso querido
Srasil. Para cumprir alguns contratos bem interessantes. E também
porque as saudades estão apertando o meu coração. Ah, fico ra-
liante só em pensar que vou rever as fans, a família, os amigos e
)s recantos desse nosso país tão querido. Bem, antes da viagem, de-
)erei gravar mais um. disco aqui nos Estados Unidos. O primeiro,
elizmente, vai indo muito bem.

SUCESSO EM FILADÉLFIA

— Fiquei muito feliz com o
íucesso de "The birds and bees
md the cocanut trees" (uma das
aúsicas do meu primeiro disco
ia América) lá em Filadélfia. A
nelodia está nas "Paradas de Su-
•essos" e, naturalmente, cantei-a
>m programas de rádio e de te-
evisão. Recebi, mesmo, o cari-

nho de fans locais, com aquele
mesmo entusiasmo aí de todas
vocês. Para quem está lutando
por um ideal, isso não poderia
ser melhor. Cantei, também, no
•'Carioca Bali", festa brasileira
realizada no Waldorf Astória, em
Nova York. E acho que foi tu-
do ótimo.

:iNCO GRAUS ABAIXO DE ZERO !

— Dentro de mais alguns dias estarei viajando por muitas ei-
lades próximas à Nova York, sob o patrocínio da RCA Víctor.
'antarei então, as melodias que estão no meu disco. Alias, nao o
iz antes, porque a gripe me pegou. Fiquei cinco dias em casa, es-
revendo para amigos, as fans e o pessoal aí do Brasil. Sabem qual

i temperatura que fazia? Nada menos que cinco graus abaixo <Je
:ero, ufl

LEMBRANÇAS E AMIGOS

— Quero aproveitar o ensejo
)ara mandar grandes abraços
\os meus amigos, a todos — e
io pessoal da RCA Victor (Pau-
!o Rocco, Ramalho Neto, Mr.
Barnes, Gaya, Zacharias, Emes-
r,o, Hamilton, etc). Ao Alberto,
ambém, que é um colosso de pa-

-iência e me corrige os defeitos
aas gravações. Em breve estarei
lando trabalho a êle, outra vez.
\os meus músicos, às moças do
escritório, a todos. Sem eles eu
não poderia gravar bem as mú-
sicas do meu repertório. Do tra-
balho dessa equipe de técnicos

e amigos muito depende o êxito
de u'a música. São eles que me
orientam e me ajudam na RCA
do Brasil. Sou gratíssimo a to-
dos. E aos discotecários, tam-
bém, que têm divulgado bastante
qs minhas melodias, aí, na minha
ausência. Pra vocês, um grande
abraço e o até-breve do
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ésar de Alencar dificilmente
— perde o bom-humor. A sua

irradiante simpatia, aliás, é um
dos motivos do seu sucesso e o
do seu programa na Rádio Na-
cional. Ainda recentemente, ao
apresentar-se ali a cantora Ja-
nete Jane, César quis mostrar
ao auditório como é que ficaria,
nele, a moda dos saiotes para
homens. E fêz o que aí se ve.
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Texto de MAX GOLD
Fotos de E. MELLO

Alberto Fortuna Vieira de Azevedo, ou melhor, Albertinho Fortu-na, embora nascido em Portugal éum dos melhores intérpretes da mú-si ca brasileira. Êle é da cidade doPorto. Seu pai, o sr Vieira de Aze-vedo, que era português, há muitoradicado no Brasil, casado com umabrasileira, já com 4 filhos, resol-veu que havia de ter um filho por-tuguês. E assim quando ^bertin1^estava para nascer, a família foi
para Portugal.

Com seis meses de idade, Alber-tinho voltou com a família ao Bra-sil, indo residir em São Gonçalo,Niterói, e nunca mais saiu de lá,ha quase 34 anos.

O

Português de nasci-
mento, Albertinho

veio para o Brasil
com seis meses de
idade. Êle começou
em rádio aos 8 anos.
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NASCEU EM PORTUGAL MAS

TEM A MUSICA
BRASILEIRA
NA ALMA
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Êle começou sua carreira artis-
tica aos 8 anos de idade na Rádio
Sociedade do Rio de Janeiro, e
curioso é que naquele tempo não o
chamavam de Albertinho e sim Al-
berto. , „ . .

Mais tarde, quando foi inaugura-
da em Niterói, a Rádio Sociedade
Fluminense, foi chamado por Go-
nes Filho para integrar o elenco

da estação e foi este radialista que
lhe deu o apelido de Albertinho
que ficou até hoje.

Tempos depois, ouvido por Zezé
Fonseca, quando cantava na emis-
sora fluminense, foi por esta con-
vidada a se apresentar a César La-
deira na Rádio Mayrink Veiga, sen-
do imediatamente contratado. Por
este motivo considera Zezé Fonse-
ça, sua madrinha de rádio.

Mais tarde foi convidado a ingres-
sar na Rádio Tupi e na Educadora,
que se transformou mais tarde na
Rádio Tamoio. Trabalhou lá com
Luís Vassalo e Saint Clair Lopes e
quando Vassalo foi para a Nacio-
nal, Albertinho o acompanhou. As-
sim é que êle tem 15 anos de atua-
ções na emissora da Praça Mauá
e de lá não pretende sair. Já foi
até funcionário da estação, exer-
cendo cargo de auxiliar do Depar-
lamento Artístico. Fêz também par-
te do coro da Nacional, que naque-
le tempo era integrado por valo-
res como Paulo Tapajoz, Marília
Batista, Joel e Gaúcho e Dorival
Cavmmi. Em 1943 juntamente com
Paulo Tapajoz e Nuno Roland, for-
moíi um trio dirigido por Tapajoz
que recebeu o nome de Trio Melo-
dia.

Albertinho é pai de uma meni-
na de 12 anos. Sua esposa, d. Alzi-
ra Áurea Briganti de Azevedo,
atuou durante algum tempo em rá-
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SEUS DISCOS
ESTÃO EM
GRANDE COTA-
ÇAO. ÊLE DE-
SEJA CONTI-
NUAR SEMPRE
ASSIM, QUERI-
DO DOS FANS.
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dio, tendo feito também parte do
coro de muitas gravações, entre as
quais aquele samba de Ataulfo Al-
ves, "Ai, que saudades da Amélia".
Foi numa emissora de rádio, que
Albertinho a conheceu. Êle atuava
na Rádio Tupi e ela, que já o ou-
vira cantar, foi assistir um de seus
programas. Conheceram-se, conver-
saram e dentro em pouco estavam
casados.

Sua filha chama-se Vera Lúcia, e
já atuou ao lado do pai num pro-
grama de César de Alencar na Na-
cional, naquela série "Tal pai, tal
filho". Ela canta muito bem, tem
bom ouvido, mas Albertinho tem ou-
tros planos para ela. Quer que a
filha seja professora e Vera Lú-
cia, que está estudando no 2.° ano
ginasial do Colégio São Gonçalo, já
dá aulas aos meninos menores da
vizinhança.

Aliás, como curiosidade, podemos
informar que a filha cursa o mes-
mo colégio que Albertinho cursou
e onde se formou. Quando está em
casa (e Albertinho adora ficar em
casa) gosta imenso de cozinhar. Êle
se orgulha de saber cozinhar muito
bem e seus amigos gabam niujto
suas peixadas, suas feijoadas e ma-
carronadas. Gosta também de no
seu tempo livre, pintar sua resi
dência. Está sempre danda u'a mão
de tinta para fazê-la ficar mais bo-
nita.

Gosta de andar em casa de cal-
ção, cuidar de seu cachorro e do
papagaio. Morando perto da praia,
sempre que pode vai fazer suas
pescarias ou, então, nadar.
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PARANÁ JÚLIO O. LARA

Jane Maria é o cartaz do programa"Gentilezas", que a Rádio Cultura
do Paraná apresenta com sucesso.

COM a colaboração de Ibrahim Sued,
Osmann de Oliveira vem apresentan-
do pela Cultura o programa "Car-
roussel da Sociedade". É de se sa-
lientar, ainda, sua participação nos
programas: "Tribuna volante", "O

con-
pela

pensamento do povo" e "Prós e
trás",
Rádio

igualmente
Cultura.

transmitidos

POR iniciativa deste cronista e sob
o patrocínio da REVISTA DO RÁDIO,

será realizado, em Curitiba, um tor-
neio entre conjuntos sertanejos com
a participação de profissionais e ama-
dores de todas as cidades do Paraná.
Ao vencedor, esta revista conferirá o
título de "Conjunto Sertanejo Mais
Querido do Paraná". Esclarecimentos
serão dados pelas emissoras e jornaislocais.

Assumiu o comando geral de "Ca-
louros B-2" o locutor, animador e
produtor, Mário Vendramel. O pro-
grama é apresentado às quartas pelaRádio Clube.

JÁ em funcionamento a Associação
dos Trabalhadores em Empresas de
Radiodifusão. A entidade está aguar-
dando despacho do Ministro do Tra-
balho a fim de ser transformada no
Sindicato dos Radialistas do Paraná,
passando a funcionar paralelamentecom a Associação Paranaense de Rá-
dio. Daremos, pròximamente, os no-
mes da diretoria eleita recentemente.

CONSTA que a Dupla Boêmia foi
convidada para atuar em emissoras
cariocas. Esperamos a confirmação
da notícia pois são ambos» excelentes
valores.

SOLICITOU demissão da Rádio
Emissora Paranaense o locutor Mar-
tins Rebelatto. Quando estivermos cir-

PERNAMBUCO
ALBEMOR Menezes passou ao co-

mando dó departamento comercial da
Rádio Tamandaré.

JEOVÁ Barros deixou a discoteca
da Rádio Clube passando-se para o
rádio-teatro da Tamandaré.

JOSÉ Luciano foi incluído no quadrode locutores da PRA-8, colaborando
ainda no setor rádio-jornalismo como
redator de notícias.

CARMINHA Mascarenhas esteve em
Recife, cantando na Jornal do Comer-
cio, nos festejos do terceiro aniversá-
rio de "Feira de Novidades".

GERALDO
destaque em

Liberal tem papel de"A noite do meu desti-
no", às 16,35 das segundas, quartas e
sextas, pela Jornal do Comércio. Ma-
rilene Silva, Jáiro de Barros e Ama-
rílio Nicéas, também estão no elenco.

NOVA fase, também, no departa-
mento esportivo da Tamandaré. As re-
senhas e transmissões passaram a ter
feição diferente, contando agora com
a colaboração de Batista da Concei-
ção, juiz da Federação Pernambucana
de Futebol.

SUBSTITUINDO "A vida que a gen-te leva", estreou na Jornal do Comer-
cio, "Eles dois e alguém mais", ori-
ginal de Gaspar Árias, adaptado porMeira Guimarães".

REDIGIDO por Luís Queiroga e fo-
calizando sempre fatos e coisas do
sertão, "Brasil Matuto" conquista
através da Tamandaré um bom índi-
ce de audiência.

JOTA Soares, produtor de "Epopéia
do Cinema", é a mais recente aquisi-
ção do setor esportivo da Rádio Clube.

RIO GRANDE DO NORTE

- CARMELITA CASTRO deixou a Poti indo atuar no rádio su-
lino, possivelmente em Minas Gerais

culando, Martins já deverá estar atü-
ando em outro prefixo pois várias
eram as emissoras interessadas em
sua contratação.

A CLUBE lançou "Rádio Variedades
Amaro de Souza". Às sextas, no ho-
rário noturno.

MAIS duas estações de rádio serão
inauguradas em Curitiba: Santa Fe-
licidade e Colégio Estadual, sendo es-
ta última emissora oficial do Govêr-
no do Estado. Teremos ao todo 12
estações funcionando em Curitiba, sem
incluir a TV-Paraná que também en-
trará em atividade brevemente.

A RÁDIO Marumbi está promoven-do um concurso com a finalidade de
escolher o "Melhor Instrumentista do
Ano".

THEIDE MARQUES, durante sua
visita ao Rio, foi convidada pela as-
sistente do diretor da TV-Tupi paraingressar ali. Mas, segundo declara-
ção sua, não aceitou por motivos par-ticulares.

FOMOS informados de que a locuto-
ra Leoní Ferreira deixará a Nacional
carioca retornando à Colombo de Curi-
tiba. Seu regresso ao Paraná prende-se ao fato de não se ter aclimatado
no Rio.

* GOIÁS
N. CAVALCANTE

DESDE 6 de março está no ar a
Rádio Difusora Campinas de Goiânia,
ZYW-27, funcionando em ondas mé-dias, em 1.520 quilocíclos, com a po-têncla de 250 watts * SELEM Do-
mingos, bom valor do rádio goiano,anunciou que deixará o microfone,
indo para o interior de São Paulo

"BRANIFF Publicidades", empresaorganidada por Fued Nacif e JeováBailão, mantém os seguintes progra-mas: Rádio Anhangüera, "Praça Ban-deirante" e "Ronda dos Bairros" —
Rádio Brasil Central, "Clube da Nol-te" e "Rádio Seleções Baniff" e naRádio Clube, "Grandes EspetáculosBaniff" * ATUALMENTE a Anhan-
giiera possui no seu elenco alguns dosmelhores cantores de Goiás: JosafáNascimento, Cléo de Minas, CelinoCoutinho e Jane Silva, brilham ao ladode Darci Santos e Maria José DuiloCosta * COM boa programação aBrasil Central comemorou seu sétimoaniversário de fundação, em março,sendo ponto alto dos festejos a pro-dução de Sílvio Medeiros, "Do outrolado da rua" * PELA Brasil Central,Morais Júnior apresenta aos domin-
gos, a partir das 13 horas, diretamen-te do auditório, "Carroussel Alegre"A ASSOCIAÇÃO dos RadialistasProfissionais do Estado de Goiás ha-via marcado para abri! as eleições
para sua nova diretoria

ii DISCOTECA às suas ordens"
é um dos mais recentes lança-
mentos da Poti. No ar, diariamente,
exceto aos domingos, a parttir de
9,05, animado por Jota Pires * FER-
NANDO Garcia, recordista em atua-
ções, mais uma vez troca de emisso-
ra, passando, agora, para a Nordeste
ir CADA vez melhor o programa que
Geraldo Fontenele escreve para as
Associadas de Natal, "Boate Senti-
mento", com a participação dos can-
tores daquela emissora * ROBERTO
Ney, que há pouco saiu da Poti, in-
gressou na Nordeste * VEM se des-
tacando na locução da Cabugi, a Jo-
vem Gilvanize Moreira * GRAÇAS
ao dinamismo de seus dirigentes, a
Rádio Nordeste vem ampliando suas
atividades em todos os setores, re-
fazendo-s-e da má fase que através-
sou em fins de 56 * TEIXEIRA Neto

SANTA CATARINA
UM DOS MELHORES programas do

rádio catarinense é "Cidades do Mun-
do", pela Diário da Manhã, no ar aosdomingos, às 21 horas, em três idio-
mas; português, Souza Miranda, espa-
nhol, Carlos Del Fio e inglês AthosJacinto * EDGARD Boní^sis obtém
boa audiência com "Discomentando",
da Rádio Guarujá, com críticas sobre
os últimos lançamentos das fábricas
gravadoras * EM FLORIANÓPOLIS,
visitando parentes e amigos, o compo-
sitor e Jornalista Aôr Ribeiro, e Hé-lio Kersten Silva, ex-diretor da Anita
Garibaldi * Marlene e Francisco Car-

los cantaram num espetáculo reali-zado em praça pública, na capital doEstado * A RÁDIO CLUBE de La-jes inaugurou seus novos transmisso-res. Para a festa que realizou a emis-sora da cidade serrana trouxe VicenteCelestino, por solicitação dos ouvin-tes * jA se ENCONTRA em Floria-nopolis a nova aparelhagem Phüips,
«f,_.°c!Id? uUrta' da "mais Popular",que será brevemente inaugurada. Fo-
™?_ {PÇ1™11*0* ^e a J-7 lançaránova linha de programação fazendo aomesmo tempo transformações em seuelenco.
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SABÃO PLATINO

A TRADIÇÃO
DE UM NOME
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PODEROSO DETERGEiVW

TE E HUMECTANTE ^f

ALVEJANTE ÓTICO

QUE TORNA O BRANCO

MAIS BRANCO E O PRETO

MAIS PRETO T GRANULADO
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Rádio f de Minas
(WILSON ÂNGELO)

1?
i^ST^VA quase certa a saída de Roberto Duarte dadireção de programação da Rádio Inconfidência Poroutro lado, revelava-se que êle iria dirigir a parte deradio e televisão da "Grani", acenda de publicidade.

A RÁDIO Inconfidência voltou a apresentar oprograma "A felicidade bate à sua porta", sob o co-mando de Levi Freire.

PREPARAVA-SE a Inconfidência para lançar,em programação especial, os seus novos artistas, sur-gidos num "Torneio de Novos". Há alguns bons can-dtdatos.

PAULO MODESTO voltou a dirigir o Conjuntode Ritmos da Rádio Guarani.
WILMA ROCHA, bonita e alegre, vem animando

juntamente com Urbano Lóes, na TV-Itacolomi —"Bola na Cesta", às terças-feiras.

LÉA DELBA está escrevendo para a Rádio Gua-ram, "Paisagens Brasileiras", às segundas, às 21,30.

A IDA do produtor e rádio-ator Élzio Costa paraas Associadas, estava para ser concretizada.

m • ROSANA TOLEDO, "Rainha do Rádio Mineiro",iria atuar nas festas do 6.° aniversário da Rádio Ta-mandaré de Recife. A artista associada representariaos seus colegas de Minas Gerais.
NELSON SHEFFICK, empresário, ora residindoem Belo Horizonte, está para inaugurar a sua boatelocalizada num dos mais belos e centrais edifícios dacidade.

ATÉ QUANDO redigíamos estas notas, a Pre-feitura de Belo Horizonte, inexplicavelmente, aindanao havia efetuado o pagamento dos prêmios aos com-positores vitoriosos no seu concurso de músicas parao Carnaval de 1957.

9 O CANTOR Paulo Fernandes em entendimentoscom a Rádio Inconfidência, para ali ingressar, já queo seu contrato com as Associadas não foi renovado.

O BAIXO Dimitro Semansky realizou apresenta-
çoes nas Associadas. Ex-integrante do famoso coro dos
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ROSANA TOLEDO É A RAINHA DO RADIO DEMINAS. DO ELENCO DAS EMISSORAS ASSOCIA-
DAS, IRÁ CANTAR NA RÁDIO E TV-TUPI DO RIO

"Cossàcos do Don", Dimitro de há muito se encontravaafastado das lides artísticas.
APõS suas férias, retornou ao microfone da Rá-dio Guarani e ao comando do seu Departamento deJornais Falados, o rádio-repórter Marconi Altamirando.

f GE£ALDO ALVES e a dupla Toninho e Tonhãoda Inconfidência, realizaram apresentações exitosasna cidade mineira de Curvelo.
HELOÍSA HELENA está comandando, às quin-tas-fetras na TV-Itacolomi, o programa "Quem soneu?", substituindo Maria da Glória.

© ESTREARAM, com êxito, nas associadas os ar-tistas gaúchos, Amilton Fernandes o Maria Eduarda

JTMAmA^A^A*^ SSSKS^ri PROGRAMA^" 00 CANAL
* N.LZA OL.MPIA, CANTORA DE £&% ^TpTu^rA Ê^C O TK ZVT
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HORIZONTAIS: — 1 — Humorista
da Nacional. 6 — Terminação verbal.
7 — Estagnação periódica das águas
dos lagos amazonenses. 9 — Autor de"Teu Cabelo Não Nega". 11 — Ivon
Cúri. 22 — Que vive no ar (fem.). 13

Cantora da Tupi. 16 — Fascinação
pessoal. 17 — Aquilo que há de me-
ihor numa sociedade ou grupo. 19 —'
Cantora, acordeonista e compositora.
20 — Atmosfera. 21 — Encrespa. 22

Preposição. 23 — Contração da pre-
posição. 24 — Apelido de Luís Gon-
zaga.

VERTICAIS: — 1 — Delgado. 2 —
Caminho orlado de casas. 3 — Can-
tora da Tupi. 4 — Pasta de cera e
pó de sementes com que os Parecis
se pintavam para cerimônias e fes-
tas (pi.). 5 — Rádio-atriz da Tupi
iprenome). 6 — Cantora da Mayrink
Veiga. 8 — Atar de novo. 10 — Can-
tora da Nacional (sobrenome). 14 —
Animadora da TV. 15 — Extremida-
de não queimada dos paus que ficam
nas covas de carvão. 18 — Pronome
pessoal. 20 — Mulher que amamenta
por ajuste criança alheia. — 22 — Pro-
nome pessoal.

P ESPOSTA,

•na — mvam
— B|9 — oôiin — «IPH — !®N — J«*
-t©j — e;az;i3 — JÍbn — sajje — ei
-eiAl — vni — ijoçjB — .SIV0I±Ü3A

•enq — oe — túa — e5fJ9 —
jb - nna — «mia — %\ — çnz — boi
-$e — 'p *i — aurjjeuiüq — çren —
j» — OUT3UIJ80 — : SIVXNOZIHOH

Todos os sucessos
musicais vejam em

VAMOS
CANTAR"

prlMI. ¦ LI K*A •VL In

• FRESQUINHOS, FRESQUINHOS!

Gilberto Alves sentou-se no restaurante da Tupi E, depois de
ler o menu, bateu na mesa!

Mineirinho, será que estes camarões estão frescos, mesmo?
Ah, não sei, Gilberto. Eu estive de férias e só há um mês

que voltei a trabalhar...

• DICIONÁRIO RADIOFÔNICO
MISS — Palavra inglesa que de-

ftomina entre nós a representante
de tipo de beleza O mesmo que
contratada.

INFÉRTIL — Que não produz.
Negação. Falso autor.

COURAÇA — Armadura de aço
para proteção do corpo. Roupa do
futuro dot cantores de rádio, con*

tra a fúria dos fans. Para Emi-
unha, Caubi, etc.

ENCHIMENTO — Ação ou efei-
to de encher. Fartar. O mesmo que
bolero, novela, versão. Gringo.

SUCESSO — Acontecimento fe-
ilz. Êxito. Qualquer gravação, na
cpinião de alguns cantores e com-
positores. Bomba.

NECA DE GRANA
A cantora, dentro de sua enorme correspondência, encontrou

a carta de uma fan que dizia: "Minha querida. Seu último disco
tá uma coisa louca! Um abafa! Escutei pelo rádio. Imagine que eu
gostei tanto que quase comprei~o, mas você compreende, né?".

• ÔBA!
Vovô, vamos hoje ao auditó-

rio da Tupi?
Não, meu netinho. Não estou

disposto... Há vinte anos não vou
a uma etação de rádio...

Ma», vovô. hoje a Mara Silva

vai cantar e dançar vestida de
rumbeira, com um lencinho de
seda na mão e...

—- Então, eu irei. Há vinte anos
eme não vejo um lencinho de
seda...

SÓ DELIRANDO
Ah, rapaz, (dizia o Atila

Nunes ao Carlos Brasil). Peguei
uma gripe daquelas! Meu santo
cochilou, sabe? Por isso é que
faltei dois dias. Emborquei
mesmo.

Mas. foi tão grave assim?
Se foi? Eu tive quarenta

graus de febre! Delirei, tá bem?
Comecei a ver uma porção de

8
Os dois fans estavam parados

à porta da Mayrink Veiga, quan-
do viram passar o Déo...

Aquele não é o Déo?
É, por quê?

coisas esquisitas: vi o rádio to-
cando só músicas brasileiras; vi
editores pagando direitinho aos
compositores; vi auditórios em
silêncio; vi...

— Chega (e o Carlos Brasil
pôs a mão no ombro de seu au-
xiliar). Foi delírio, mesmo. Po-
•^e ir trabalhar.

MANJADO
TA esquisito!... Diferente...

Penteou o cabelo todo pra trás...
Ah, êle é assim mesmo. É

tão pão duro que não reparte... O
nem os cabelos, morou? 8

CCCC0CCCCCCG0Í
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abado de Aleluia é sempre um Carnaval em
miniatura. O povo aproveita o ensejo para sair
às ruas, formar cordões, divertir-se em bailes que,
se não chegam a ter a intensidade daqueles ou-
tros do reinado de Momo, apresentam, pelo me-
nos, uma animação que dá para contagiar. O
carnaval-mirim vem ganhar novos adeptos — em
muitas figuras do rádio. Entre as quais, Emili-

nha, Angela Maria e Dóris Monteiro, que, a jul-gar pelas fotos aqui estampadas, aproveitarãobastante esse dia de horas alegres. Certo? De
qualquer maneira, é sempre gostoso publicar re-tratos das três estrelas populares em radiosostrajes. Vamos aproveitar o Carnaval da aleluia —
e fazer votos para encontrar, quem sabe?, umadas estrelas, divertindo-se- nas festas da cidade

ã
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Emilinha, An-
gela e Dóris
fazem uma su-
gestão às fans:
divirtam-se no
carnaval-mi-

rim do sábado
de aleluia!
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Entrevista com
NELITA AGUIAR
VAMOS MUDAR DE ASSUNTOT ||

-• De assunto e de lugar também;
esse sol está me incomodando.

lJl}?//i±>~^H*aMKí"xmKt*>!T,t: «i>»i__iwwiaiiiM»«i<B^Wi»_»»MiW ,
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GRANDE DO SUL
DEMÓSTENES GONZALEZ

(rádio-atriz e come-
diante da Farroupilha)
— A VIDA VALE A PENA SER
VIVIDA?

— Às vezes acho que vale, às vê-
zes acho que não.

TRÁGICA?
Todos nós temos dentro, um
pouco de tragédia e um pouco

de comédia.

POR FALAR EM SOL VOCÊ
LEMBRA DO PRIMEIRO
BEIJO?
Lembro, foi mamãe quem deu.

FALAMOS DO OUTRO BEIJO,
Ò DE AMOR
Ah, desse nãc me lembro. Faz
tanto e^po

_. rfER RÁDIO-ATRIZ? *
Ser *Tio-atriz é bom, mas vi- ]>
ver como rádio-atriz é que são
elas.

É VERDADE QUE VOCÊ
E O...
Vocês corhecem aquele samba
do Herivelto que diz assim:
"Quem manda na minha vida
sou eu, quem manda na minha
vida sou eu..."?

BONITO. MAS, NOS DIGA Sô-
B R E A HISTÓRIA DE UM
AMOR.
Nada de bolero, que o Renê Bi- \\
tencourt está numa página aí *
perto. Repito o samba do He-
rivelto.

ENTÃO, ATÉ LOGO.
Até daqui há pouco, porque aí \[
vem vindo o dr Murmurino.

**f*>**+<**+é^^

CONTANDO HISTÓRIAS
— MAS, VENENOSO MESMO, foi

aquele cronista, que começou um diá-
logo assim: "você sabe que a Maria
Helena Andrade não imita mais a
Angela Maria?" E como o interlo-
cutor dissesse "que bom", êle emen-
dou rápido: "agora ela está imitando
a Lana Bitencourt".

— VOCÊS SABIAM que o pai das
Irmãs Campeirinhas (Dirce e Use)
não larga as "bichinhas" um momen-
to só? Pois então fiquem sabendo.
Papai Hercílio marca muito mais que
o Ênio Rodrigues.

— EXISTE UMA LOCUTORA da
Gaúcha (não nos disseram o nome)
que viaja sempre nos lotações do Me-
nino Deus. Até aí nada demais, pois
parece que a moça mora mesmo na
rua Silvério. Mas diz que durante toda
a viagem ela vai conversando com o
motorista, desrespeitando assim aque-
Ia velha proibição de que não se po-
de falar ao motorista.

— 24

— WALTER BRODA e Pinguinho
ganharam duas caixas de cerveja da
Cervejaria Polar. A propósito, troca-
diihou o Ivan Castro: "amanhã o Pin-
guinho vai falar alemão e pedir "malz
bier", enquanto que o Walter vai gri-tar: "broda pra lá essa copo, non ga-
nha malz nem um pinguinho...".

— NELITA AGUIAR continua plena-
mente em love. Lourdes Rodrigues,
idem. E por falar em Lourdes, di-
zem que ela está se desquitando, para
casar com o Taylor Costa, chefe do
regional da Rádio Pelotas. O Taylor
é que é feliz, porque a Lourdes é um
morenão.

NOTÍCIAS

• LEONOR SOUZA, formosa lo-
cutora da Rádio Gaúcha, fêz recen»
temente uma viagem ao Paraná e
Santa Catarina. Foi rever familiares
e gozar férias. Agora Já reassumiu o
seu posto na C-2.

• OV1DIO CHAVE? Inaugurou um
novo "music-bar' Chama-se "Iva-
nhoé" e está situaar no Alto da Bron-
ze, num medieval castelo de pedras.A decoração *oi feita pelo próprioOvídio, que também dá um "show"
de violão todas as tardinhas. O "Tva-
nhoé" abre às 17 e fecha às 24 ho-
ras A lesta inaugural esteve magní-
tk.3 e compareceram inúmeros artis-
tas de rádio.

0 A RADIO ITAÍ realizou dois es-
petáculos em Esteio, no Cine O. K.
Cerca de duas mil pessoas aplaudiram
os artistas da emissora do Guaíba.

• O "PROGRAMA MAURÍCIO SO-
BRINHO" (Farroupilha) apresenta
todos os sábados um cartaz associa-
do do Rio e São Paulo. Os últimos
foram: Dircinha Batista, Carmem Déa,
José Tobias, Jussara e Zilá Fonseca.

A RADIO DIFUSORA retransml-
tiu, com êxito, todas as partidas do
Sul-Americano de Futebol, realizado
em Lima.

NELSON SILVA lançou um novo
programa na Farroupilha. Trata-se
de "Roda de Samba", interessante
audição à base de comparações musi-
cais. Participam: Regional H-2, soba direção de Antoninho Maciel, Pri-mo e seu Conjunto Melódico, LourdesRodrigues, Branca de Neve, Alvaia-de, Maria Helena Andrade e EdyPolo.

0 CÂNDIDA ROSA regressou deMontevidéu e Já assumiu o seu hora-rio nobre na Gaúcha. Ela se apresen-ta todos os sábados, às 21 horas, no
programa "Canta a Rainha".

• TRÊS GERAÇÕES", eis o nomeda nova e movimentada seção queMaurício Sobrinho apresenta no seu
programa de auditório. Focaliza umartista do passado, um do presentee_um (provável) do futuro A audi-
çao de estréia contou com 

'a 
presen-ça de Hugo Cesarini e Lídia Rossi,

que brilharam.

COM LOURDES HELENA, IvanCastro, Pinguinho e Linda Gay, a Far-roupilha apresenta todas às quintas-feiras (20 horas), uma audição deno-minada "Carroussel GE". Athaíde deCarvalho é o produtor, Ivan Castrodirige a apresentação.

SOB A DIREÇÃO de Nelson Silva,a Farroupilha apresenta, diàriamen-
%E» crár2 d? ,?lmôÇ°. o ProgramaRádio Seqüência", audição de ótimasintonia em todo o Estado.

PÂNICO - 
Ítr0ff°, jjMerra. „ccrta "«. «»«"»_ transmitindo umjornal-falado, na Gaúcha^ em trajes sumaríssimos Ocalor era imenso e por isso o "vovô" resolveu conivndir oesãcUo com oparaíso. Nisso entra o Bob-operador, correndo, e joga a capaiZ piano porCçTddo° 

Or7anatoeNqUÈ 't^fTTi vi,sitav^° est™io algumaZ-Ç1icou\s0Jlancterl 
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Certos anos da vida das criaturasf. cam assinalados pelo resto dotempo. 1957 será um desses anosna vida de Hebe Camargo. Foi ricoem acontecimentos marcantes paraa cantora de São Paulo. Ela mes-ma quando conversa com a gente,até suspira fundo pensando em tu-do que lhe aconteceu no ano pas-sado.
Começou com a realização do seu

grande sonho: a casa. Casa que vinhasendo planejada há muito tempo.Casa que ela e os seus já conhe-ciam de cor e salteado. Casa quevivia na imaginação e principal»mente no coração. Pois em 1957virou casa de verdade, plantada emuma rua quieta e bonita do Suma-re, assim meio &m cima de umbarranco, com a cidade quase quemteirinha lá em baixo! E lá den-tro a Hebe vai vivendo dias ale-gres, cuidando da decoração. DonaEster e o Fcguinho (mamãe e pa-pai) olham para ela, daquele jei-to contente que só os pais sabemolhar para os filhos que conquis-tam o que desejam com seu tra-balho
i 1-JlflB»"
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Depois da casa, 1957 trouxe outra
grande alegria para Hebe Camar-
go: o seu primeiro disco "long-
play". A Odeon quis reunir em um"micro-sulco" alguns dos bonitos
números de seu repertório. E Hebe
Camargo selecionou com carinho as
músicas para êle. E é com verda-
deiro entusiasmo que ela conta da
beleza dos arranjos de Gaó e de
Osmar Milani que figuram nesse
disco. Disco que está • apresentado
com o nome de "Festa de Ritmos".
E que festa!

Hebe Camargo teve, ainaa, outra
esplendida vitória em sua carreira
neste 1956 que acabou: a sua con-sagração definitiva como animado-ra de programas de televisão. Con-sagração que culminou com o pré-mio "Roquete Pinto", que lhe foioutorgado pela crônica especiali-zada de São Paulo. Hebe Camargcdurante todo o ano conduziu asaudições de "0 mundo é das mulheres", transmitidas pela TV-Pau-lista, Canal 5, todas as quartas-fei-ras, sintonia obrigatória da legiãode telespectadores paulistas. Com
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Hebe é bem o tipo da morena
100% brasileira. Bonita, alegre
e talentosa, ela nos revela, nes-
ta reportagem, que realizou
mesmo um de seus sonhos.
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Texto de J. C. FONTENELE
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simpatia ela entrevistou as mais
destacadas personalidades paulistase brasileiras que compareceram di-ante das câmeras do Canal 5. So-brou-lhe desembaraço, presença deespírito e graça. Essas mesmas qua-lidades não lhe faltaram quandoteve que figurar, também, no "En-
contro Musical", atração da TV-Paulista Canal 5, nas noites de quin-ta-feira. Nesse programa Hebe apa-rece como animadora e como can-

tora. E agora, tem outro programa
também. As segundas-feiras, às oi-
to e meia da noite, onde figura ao
lado de Manoel de Nóbrega, os dois
compondo uma dupla de animado-
res excelente. Assim o talento da
moça vai se repartindo entre a mú-
sica e a animação.

Está claro que para este ano a
Hebe Camargo tem planos e mui-
tos. Os ouvintes e telespectadores
das emissoras paulistas da Organi-

?ação victor Costa esperam pela
concretização de todos eles, pois
muitos incluem naturalmente pro-
gramas de rádio e televisão. E fo-
ra do rádio e da TV a Hebe aca-
lenta uma porção de sonhos mais.
Um dos que espera realizar o mais
depressa possível é uma nova tem-
porada no Norte, no Ceará, princi-
palmente, de onde trouxe as mais
agradáveis lembranças, e que lem-
bra sempre com saudade.
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1.900 técnicos e operários altamente especializados criaram para V
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a última palavra em
perfeição e eficiência
máquinas de costura

Isto novo máquina é fome
ciâa nos 3 modelos clássicos

Mesa de 5 gavetas
Gabinete de luxo
Portátil e elétrico -

vem maleta de luxo

em \of
I f^fK

faroíete embutido • assistência técnica permanente

Absolutamente silenciosa, submetida aos
mais rigorosos testes, a novíssima e prática
Super Máquina VigorelSi Aerodinâmica é perfeito
em todos os detalhes - e mais do que nunca,
transforma em prazer a tarefa de coser!

Faça uma experiência com a Super Máquina
Vigorelíi — use-a uma vez - V. se convencerá
de que se trata de u a máquina de costura
inigualável... e que dura uma eternidade!

Viqoreãi - transforma em prazer a tarefa de coser

l/m produto de qualidade da

fÁBRICA DE MÁQUINAS DE COSTURA VIGORELLI DO BRASU
Rua Xavier de Toledo, 140 • São Paulo
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VOCÊ SABIA? • •

.. que Ingrid Bergman, ganhado-
ra do "Oscar" de 1956 pela sua
atuação em 'Anastácia, a princesa
esquecida", já em 1944 abiscoitara
o cobiçado prêmio, em "A meia
luz"?.

... que a veterana Helen Rays,
em 1932 (ela que é fenomenal tam-
bám em "Anastácia") ganhou a re-
cerida estatueta pelo seu desempe-
nho em "0 Pecado de Madlon Clau-
det"?.

... que Janet Gaynor ganhou o
primeiro "Oscar" da Academia de
Ciência e Arte Cinematográfica, de
Hollywood, em 1928, quando da
primeira versão do "Sétimo Céu"?.

NOVO
CASAMENTO

DE AVA
Já havendo encomendado o seu ves-

tido de noiva numa loja de modas de
Roma, Ava Gardner que se tem dei-
xado fotografar ao lado do comedian-
£e italiano Walter Chiari (lembram-
se de "Patos e Papoulas"?) em colo-
quios amorosos, vem de fazer pübii-
camente a sua declaração de que após
Haver esposado Michey Rooney, Ar-
íie Shaw e Frank Sinatra, tentará (e
^ensa ser esta a última vez) o encon-
jro definitivo com a felicidade.

VAMOS FICA!? SEM AS
"ATUALIDADES"!

A Informação digna de nota é que os brasileiros es-
€âo ficando sem notícias internacionais, por intermédio
dos bons noticiosos estrangeiros. Com exceçSo da Metro,
Paramount e Fox, os demais norte-americanos, inclusi-
ve o da Warner foram cancelados por medida de econo-
mia. Não estavam interessando, comercialmente...

Uma pena que esses jornais desapareçam e depois se-
Jamos obrigados a aceitar Jornais brasileiros com assun-
tos de disfarçado, aliás, mas disfarçado interesse comer-
•ciai, como é o caso da nomeação do seu fulano, o banque-
te em homenagem ao seu beltrano ou a festa promovida
dot madame tal...

Ou ainda a propaganda de algum remédio com a bis-
tória do nosso pobre Jeca Tatu...

WALT DISNEY COMEMORA
30 ANOS DE CASADO

EXEMPLO
Esta ê muito boa! Comunicou oficialmente o México que este ano não

participará do Festival Cinematográfico de Cannes. Razão: simples reco-
nhecimento de que os filmes que poderiam ser inscritos não apresentam
qualiâ,ade para uma boa representação no conclave

Será que este belo exemplo não vai servir para nada? Nós, os brasi-
leiros, precisamos pensar seriamente no assunto. Nem sempre quando a
repercussão é internacional, se pode aceitar a idéia do "Fale mal, mas
fale âo cinema nacional!".

Em flâmulas está certo, porém, sem ultrapassar fronteiras...

^^syiSa?^^t
OS PÉS (GRANDES) DE GRETA GARBO

A revelação foi feita na auto-biografia de Salvatore Ferragamo, res-
ponsável pelos sapatos usados pelas maiores celebridades do mundo. Com
sua incontestável autoridade "O sapateiro de elite", afirma em seu livro
que Greta Garbo usa sapatos tamanho cinco (size five). Dentre outros
fregueses de Ferragamo estão ainda os artistas: Rita Hayworth. Marlene
Dietrich, Lauren Bacall e Audrey Hepburn. Mas, ninguém batendo o re-
eorde de pés grandes em poder da sueca Greta Garbo.

Para o* que acredi-
tam que Hollywood é
a cidade das orgias
desenfreadas e onde a
«loção de familia não
existe nada melhor
do que, de acordo com
uma recente publica-
cão numa revista
francesa feita pela
sra. Miller Disney, fi-
lha do realizador de" Fantasias ", "Pino-
chio" e outras produ-
ções, recordar um
acontecimento feliz
acra o mago dos de-

senhos. No maior par-
que de diversões do
mundo "Disney land",
Walt e sua esposa, no
dia em que comemo-
raram 30 anos de ca-
sados, fizeram movi-
mentar todos os brin-
quedos e assinalaram
a passagem da grande
efeméride numa vol-
ta simples aos tempos
de criança e, com ab-
sohita exclusividade.

Festa dos dois e para
os dois!
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domingo de Páscoa é sempre umnovo motivo para que os povos de to-do o mundo troquem votos de feli-
cidade. Deseja-se, então, que a sa-
grada instituição que é a família vi-va o domingo do Senhor comungando«cordialmente dos princípios do amore da fraternidade Que a Páscoa de1957 venha encontrar todo o mundoimpregnado desse espírito» são, tam-bém, os votos dos artistas. Queridospor todos -— e a todos querendo bem,eles abrem o coração, nesse dia, la-zendo chegar uma mensagem de ca-rinho a toda gente. £ o fazem atra-vés de Angela Maria; que está Mus-trando estas páginas, em fotos alu-sivos ao dia Feliz Páscoa, amigos!
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6RANDE OPORTUNIDADE
Somente este MÉS

ENTREGAMOS HOJE MESMO O
SEU FOGÃO

«t ##

coui a[*na* Cr$ 500,00 de enlrsd»
e o* rolante» cm 20 préMaçót-s de
Cr$ 350,00, estumio incluído ne»t»

preço ;i instalação

RÜI MAFRÂ&IRMÂO
Rua Anstide» Lobp. 134 ; Trl 28-7.H7 - Bondes Estréiap Santa Alexandrina a poria. «• Estrada Monsenhor Felàx.• 5.1.8-A. mi frente a Eslacio de Iraia"CIMPRIMOS O UIK ,l!St'N(-MMOS"

• • •

S1NGER USADAS
fl^Ta^—' ¦' *??

VENDEMOS

ótimos, recondicionadas, dos antigas.

10 anos de garantia
3 GAVETAS

ENTRADA: Cr$ 500,00
MENSALIDADE: Cr$ 300,00

5 GAVETAS.
ENTRADA: Cr$ 900,00
MENSALIDADE: Cr$ 300,00

PAGAMENTO À VISTA
3 gavetas, Cr$ 4.000,00
5 gavetas, Cr$ 5.000,00

Também compramos máquinas USADAS

RUY MAFRA & IRMÃO
RUA ARISTIDES LOBO, 134 — Tel.: 28-7547
Bondes Estrela e Santa Alexandrina à porta,

e Estrada Monsenhor Félix, 538-A,
em frente à Estação de Irajá

"CUMPRIMOS O QUE ANUNCIAMOS".

• • *

FtitWAL
ÜLCERAS VARICOSAS E

ECZEMAS DOS MEMBROS

São eliminadas, cômoda e facilmente,

•m 90% dos casos, com a aplicação, em

média, de 4 Atadura* Compr«s*iva«.

UNAPASTE
À venda nas boas farmácias.

• BAIÕES
Seguiu para o Recite, para gravar

um "LP", o cantor da Mocambo, Ri-
naldo Calheiros. Na fábrica pernam-
bucana, Rinaldo vai gravar um "LP"
denominado "Baiões românticos de
Humberto Teixeira", cabendo os ar-
ranjos e a direção de orquestra ao
maestro Nelson Ferreira, diretor-ar-
tfstico da Mocambo.

àmmm mm ^1 ^ft ^1 ^ft mm ^^

yílXkto'mâ' mtffâtâiwm
2.°
3.°
4.°
5°

BONECA CHOROSA — Bolinha e Sidoca (Victor)CONCEIÇÃO — Caubi Peixoto (Colômbia)
FOLHAS MORTAS — Nat Kingr Cole (Capitol)
JVfY PRAYER — The Platters (Mercury)
MEU FINGIMENTO — Carlos Galhardo (Victor)

NOTAS SOLTAS
A Musidisc resolveu registrar no departamen

to competente uma série de títulos de artistas e
de "LPs", como: o piano do vovô —
Seresta — Turma da Gafieira — Trio
Trio Romance — Quarteto Celeste — Soüvenir —
Júnior — Los Latinos — De Luxe e também o"slogan": "Mais música, por menos dinheiro".

Turma da
Surdina —

m^<m
José Garcia, cantor revelado pelo elenco de

novos do Programa César de Alencar, foi con-
tratado pela Sinter. onde gravou "Anastácia" e "Que murmurem'

O primeiro volume da auto-biografia musical de Bing Crosby, será
lançado pela Decca, em meados deste mês, nos EE. UU., em disco
*í LP" de 12n

Nat "King" Cole, agora transformado também em ator dramático
pelo cinema, gravou na Capitol o "LP" "Nat King Cole canta Bala-das do Dia", em disco de 12".

Elvis Presley acaba de bater seu próprio recorde de vendagem
de discos, um total que nunca havia sido alcançado antes. Seu disco"Hound dog", Já atingiu a casa dos 5 milhões de exemplares vendidos
só nos EE. UU.

Até Vicente Celestino aderiu às versões. Em seu último disco parea Victor, Vicente gravou o foxe de Panzeri e Mascheroni em versãode W. Cardoso, "Ama-me se quiseres" (Ama se vuol) Na outra fao*um tango de sua autoria e Zoca Ivo, "Margarida"

O bolero "Angústia", que foi lançado no Brasil por Bienvenido
Granda, Já tem outra gravação. Desta vez é Lucho Gatica. que o gra-vou para a Odeon e o disco Já está na praça.

O Trio Irakitan gravou dois motivos folclóricos na Odeon. De umlado, "Companheiros eu sei tocar" e do outro "Cadafau".

Como havíamos assinalados há cerca de um ano, a melodia de De-métrio Ortiz e Maria Tereza Marquez, "Mis noches sin ti" destina-sea um grande êxito entre nós. Depois da gravação do Trio Los Panchostemos ainda na Colúmbia a gravação de Zilá Fonseca e na Victor ade Samuel Agauyo. Também a Sinter vai lançar esta música inter-pretada pela vocalista dos "Zorzales Guaranis'7.

Ainda na Colúmbia temos Zezé Gonzaga com um novo sucessocom a versão "Tiritomba" e o bolero de Carlos Monteiro de Souzae-Alberto Paz, "Há sempre um fim".

M
ia
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O NOVA SEDE
Dentro de prevês dias a Sinter es-

tara instalada em sua nova sede, à
Avenida Rio Branco, 183, 1.° e 2.°
andares, onde funcionava anterior-
mente a Rádio Globo. Na ocasião se-
rão inaugurados os seus novos estú-
dios dotados dos recursos da alta fi-
dei idade.

• A MORTE DO 78

Nos EE. UU. foi a RCA Victor
que deu o primeiro passo, acaban-
do com o disco de 78 rpm. Aqui
o exemplo foi dado pela Musidisc,
que liquidou com os seus discos de
gomalaca. Nilo Sérgio agora só tra-
balha com 45 e 33 1|3 rpm

DECLAMAÇÃO
A Musidisc contratou Roberto

Faissal para uma série de "LPs" de
declamação. A estréia será com uma
seleção de oito sonetos de Olavo
Bilac, entre os quais: "In Extre-
mis" — "Beijo eterno" — "Alvora-
da do amor" — "Tercetos", etc.

• BELAFONTE

Ramalho Neto, de volta de sua via-
gem ao sul, informa que a Victor
vai lançar uma série de "LPs" de
Harry Belafonte, o rapaz que foi o
galã do filme "Carmem Jones", can-
tor, inclusive do "LP" denominado,
"Calypso", que Já ultrapassou a casa
de um milhão de exemplares vendidos
nos EE. UU.

• PARAGUAIAS
Com Salinas e seu piano, a Colúm-

bia lançou um "LP" que tem por ti-
tulo, "Sangue Guarani" e a seguinte
seleção: Meu primeiro amor — Re-
cuerdos de Ipacaraí — Mi delírio —
índia — Anahi — Que será de ti —
Sangue Guarani e Nocbes dei Para-
guay.

O GALHARDO
£ por falar em Carlos Galhardo,

êle agora está francamente a fa-
vor da música italiana. O cantor
gravou para a Victor duas versões
de melodias italianas, "Guaglione"
c "Concerto de Outono".

3?ãtefhtMt mdMtífiJL
i.°
2.°
3.°
4.°
5.°

QUE SERÁ. SERÁ — Dóris Day (Colúmbia)
ONLY YOU — The Platters (Mercury)
QUE MURMUREM — Gregório Barrios (Odeon)
VÍCIO — Elen de Lima (Colúmbia)
MY PRAYER — The Platters (Mercury)

CUGAT
O maestro Xavier Cugat gravou um

"LP" para a Colúmbia que se chama,
"Dançando com Cugat", em que em
cada faixa apresenta um ritmo dife-
rente. Eis a seleção: Rumba (Oye
negra) — Tanto (El Choclo) — Con-
ga (Cuba libre) — Beguine (Begin the
beguine) — Mambo (El Marijuano) —
Pasodoble (Touradas em Madrid) —
Afro cubano (Babalú) — Guaracha
(Bim bam bum) — Bolero (Nightin-
gale) — Samba (Good, good, good}

Habanera (Ml never love again)
Dança mexicana (Jarape tapatio).

NO ESCURO

O organista argentino Charles Wil-
son, que há pouco passou pelo Rio,
de volta de sua viagem ao redor do
mundo, aparece num "LP" da Co-
lúmbia denominado, "Dançando no
Escuro". A seleção é bem dosada e
apresenta: Dancing in the dark —
Alone — Two cigarretes in the dark
— La danza delle libellule — Verde
luna — Luna Rossa — Blue moon —
Amor cigano — Ha cha cha — Idí-
lio dos Vagahimes e Sueno de ju-
ventud.

O BIENVENIDO
O cantor de boleros que está em

moda agora é Bienvenido Granda.
Qualquer disco seu faz sucesso e
a Mocambo tem lançado várias gra-
vagões suas para o selo Seeco. Ago-
ra acaba de sair seu "LP" que se
chama "Canções Populares" e cujas
principais melodias são: Las mu-
chachitas dei cha cha cha — Galla
— Micaela — Hoy se mas — Oye
mama — Sere tu amigo — Tolo
cl mundo — Escucha e Recordem-
dote.

O É TÃO SUBLIME
O AMOR

Com este título acaba de ser lan-
cado um "LP" da Mercury com a
orquestra de Richard Hayman e
com esta seleção: Ruby — Love is
a many splendored thing — Sadie
Thompson's song — Gina — Eyes
of blue — Hi-Lili. Hi-lo — Tll cry
tomorrow — Tery*s Theme — Vera
Cruz — Arma — Joy's Theme —
The high and the mighty.

• SELEÇÕES
DE BURGOS

O pianista Paulo Burgos, que gra-
vou na Mocambo um "LP" de gran-
de vendagem denominado "Seleções
de Portugal", vai gravar na mesma
fábrica uma seqüência, que terá o
nome de "Seleções de Portugal n.#
2". Burgos na mesma ocasião inicia*
rá uma série de "Seleções", com "Se-
leções de Itália".

9 COBIÇADA
A dupla Palmeira e Biá, gravou

o melódico "Boneca Cobiçada", que
já vendeu cerca de 10 mil discos.
Isto tornou a tal boneca cobiçado
mesmo, pois Carlos Galhardo tam-
bém resolveu gravar a música e a
própria dupla já gravou uma res-
posta denominada, "Calúnia". Tudo
isto é disco Victor.

VS^WWVWWWWVSA^V^^^^»<^W>

TÃO BOM!
Tão bom você me querer.

[Tão bom!
Tão bom você me abraçar

[Tão bom!
Tão bom amar sem sofrer!
Tão bom você me beijar!

Quando se sente o perfume
Da flor sublime do amor,
Não há tristeza ou ciúme,
Nem magia, nem dissabor.
Que Deus nos dê um viver
Sem nunca nos separar,
Mas, se tal acontecer,
Tão bom você regressar!

Esta é a letra da toada (de Renê

Bitencourt) que vem fazendo

sucesso na interpretação de

Neuza Maria. Na revista "Vamos

Cantar", à venda em toda a par-
te, o leitor encontra todos os ou-

tros sucessos musicais do momento.
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RAINHA DA
CABEÇA
AOS PÉS

'

osinha da Harmônica é es-trêla da Rádio e TV-Record. Eainda mais: Rainha dos Músi-cos de São Paulo. Tem a graçae beleza, talento e formosura.Afirmação viva, afinal, de que amulher brasileira bem pode ser,de fato, a mais bela do mundo.
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penteados /

ALIZAN é o mais
moderno alisador

permanente e fixa-
dor do cabelo. Ali-
sa discretamente,
permitindo
repentear.
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ULIZAíl
-alisa qualquer cabelo, por

anais rebelde que seja
Remeta CrS 50.00 por chetjuf» ou vale

postal à Lali. Lwrkir Lt.la1., fi,,;»
Bráulio Cordeiro, íjló -Kio e rrc«iK.

iá i^lo correio uni vidro de ALIZAN.
QuCiSlá0,00jjara receber t'rfw vidros:
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SINGER
RECONDICIONADAS

Vendemos com garantia de
10 anos — 5 gavetas, bobina
redonda. Entrada de CrS ..1.000,00 e mensalidades de
300,00 ou à vista Cr$ 5.000,00.

Sf CASA LIBERAL DB "
MAQUINAS

R. Conde de Bonfim, 277
T. 34-0322. Compramos má-

Quinas usadas em seu
domicilio Oi

0 Inicia-se em São Paulo,
movimento centra as organiza-
ções do sr. Assis Chateaubriand.
Segundo informes, o sr. Ermí-
nio de Morais, presidente da
Votorantin (grande anunciante
daquelas organizações) teria
ido à Recife e lá, encabeçara
forte campanha contrária as
Associadas de rádio e televisão.

0 A Camisaria Progresso,
que, por longo tempo esteve
na Rádio Mundial, levada por
José Messias, passou-se para
a Metropolitana, onde continua
prestigiando as programações
do mesmo animador de estúdio.

O Nos últimos dias de propa-
ganda eleitoral para a Prefei-
tura de São Paulo, as emisso-
ras locais acusaram um aumen-
to de verbas, em conjunto, de
mais de 2 milhões de cruzeiros.

# Ultimamente no Rio vem
se acentuando o emprego de
verbas ...governamentais em
emissoras particulares. Recor-
de-se que, como anunciamos,
a Petrobrás há alguns meses
entregava à agência I n t e r-
americana toda a sua publici-
dade. Podemos adiantar que o
coronel Genary Nunes recebeu
em seu gabinete um técnico
que lhe sugeriu a propaganda
radiofônica.

ENTRE OS NOVOS ANUN-
CIANTES, PODEMOS DES-
TACAR OS SEGUINTES:

$ Fumos" Acará. Aplicando
textos rápidos de dezesseis pa-
lavras, em duas emissoras ca-
riocas

Q Sociedade Italiana de Be-
neficênc«a. igualmente em tex-
tos rápidos em uma emissora
apenas.

$ Leite Angélica. Este pro-
duto, embora já conte com ai-
gum tempo na imprensa, lan-
ça-se em rádio. Na Copaca-
bana.

9 Sardinhas em
daiga" "jingles" t
três emissoras.

latas "Fi-
textos em

f) Entre os que ampliaram a
propaganda em rádio, encon-
tra-se • Perfumaria Méier.
Transmitindo pela Globo, tex-
tos <? "iingles".

* A Seda Moderna, forte
anunciante da Guanabara, ago-
ra também em diversas outras
emissoras da capital da Re-
pública * Cera Bangu. Am-

Ul
9 MP. BUSINESS

pliou pouco, na Guanabara, le-
vada pelo locutor-corretor San-
tos Garcia * Produtos Rei,
de uso doméstico, ampliaram
consideravelmente * Pampilê,
tecidos leves. Um sensível au-
mento de verbas radiofônicas.

PERSPECTIVAS:

"Orno". Produto para o
lar, que vem de lançar uma
propaganda curiosa entre os
cariocas e paulistas. Na revis-
ta " Time " (último número)
industria] americano, fala aber-
tamente do lançamento no Bra-
sil dos cremes Mum. (Prepa-
rado para a cutis< feminina).
Sabe-se que, a companhia a
ser aqui instalada, terá seu de-
partamento d e propaganda
próprio e fará campanhas atra-
vés de rádio e televisão.

DE S A O PA U-L O ;

As indústrias Chris, com
sede na capital paulista, deve-
rão estrear no rádio bandei-
rante, dentro de três meses,
no máximo. A fábrica lançará,
na paulicéia, as chaves-mes-
iras para baterias.

|Patrocinando as eleições,
anotamos o nome do Cognac
Palhinha. Nas Associadas de
rádio e TV. Em São Paulo, ain-
da, os diretores de rádio foram
surpreendidos com a redução
das verbas aplicadas com a
propaganda de "Sonrisal", ao
término dos contratos.

Liscform, produto para hi-
giene do lar. deverá reiniciar
sua propaganda radiofônica ain-
ia este mês.

SORTEIOS:

* Já podemos contar, a
exemplo do que ocorreu em
São Paulo, somente em nossas
principais emissoras, com três
empregas fazendo sorteios à
base de cestas de Natal. São
elas: Columbus, Dória e Corco-
vado... Geralmente com boas
verbas.

• Elementos da Tupi de São Paulo, procuram uma fórmula
para satisfazer as exigências dos diretores da fábrica de Alka Selt-aer. Tencionam os responsáveis pelo produto, oferecer aos ouvintes,um programa que desperte interesse e, eduque a um só tempo.
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GANHOU UMA
COBRA DE
PRESENTE

ésar Moreno, violonista da Rádio Nacional e
figura das mais queridas nos meios artístico.*
^ exercendo, inclusive, alto posto no Departamen-
to Federal de Segurança Pública), ganhou, recen
temente, um presente dos mais pitorescos: nada
mais nada menos que uma cobra! E logo uma
jibóia, de dois metros de comprimento. O senhoi
Joaquim Cumieira, amigo de César, caçou o ofí
dio nas proximidades de Rio Bonito. E decidiu
oferecê-lo a quem merecia o melhor de sua ami-
sade. César Moreno tentou se habituar com a
çíbóia, mas a cobra não estava para brincadei-
ras. Resultado: o violonista achou mais pruden-
te encaminhá-la ao "Jardim Zoológico". E o fêz
realmente, entregando-a ao especialista daquela
Instituição, com o qual fe mais a gibóia) aparece

nas fotos que ilustram esta página. No Zoológi-
co a cobra foi numerada com a dezena 33, que,
segundo os entendidos, é também "cobra" no
chamado "jogo do bicho'...

César Moreno aprendeu a segurar .a gibóia(30 quilos) e pelas fotos aqui estampadas
nem parece recear o bote da "cobrinha"..
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CHICO
ANÍSIO

NANCI
WANDERLEI

TOMARA QUE
MENINA!SEJA
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Texto de JOSÉ FERNANDES

Fotos de HÉLIO BRITO

Todos os preparativos se fazem,
com ternura e emoção, para a
próxima chegada do filhinho de
Nanei Vanderlei e Chico Anísio.
Se vier um garoto, o nome será"Xavier" — por imposição de
todo o pessoal mayrinkiano...

'.^¦^'^^iX^í^^iV-tJÍMHISsSs^

São dois nomes que dispensam
apresentações. Não há por este Bra-
sil afora quem ainda não se tenha
deliciado com os malabarismos cô-
micos que eles vêm realizando háanos na Rádio Mayrink Veiga, queé onde se acha instalado um dos
quartéis-generais do bom humor.Francisco Anísio e Nanei Vander-lei formam no rádio e no lar uma

$ CONTINUA NA
PAGINA 40
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dupla das mais felizes, e sua feli-
cidade terá asora um novo comple-
mento, ou seja o nascimento de um
filho. A cegonha deverá visitá-los
nos últimos dias de maio.

Afinal, como foi que o roman-
ce começou? — perguntamos de iní-
cio. Chico fica encobulado, olha pa-
ra Nanei a espera de uma autori-
sação, os dois têm um sorriso enig-
snático. Anísio toma a iniciativa:

Homem a coisa começou de
brincadeira. Nenhum de nós leva-
^a a sério o namoro. Com perdão

da má palavra, no princípio era
tudo de araque. E de repente, sem
que déssemos pelo que acontecia,
nos surpreendemos apaixonados um
pelo outro.

Fiquei tão espantada comigo
mesmo (diz Nanei) que nesse dia
chorei para me acabar.

Chorou? Mas isso não era mo-
tivo de prazer?Justamente por isso. E me
sentia tão feliz que tinha medo de
que com o fim da brincadeira o
amor viesse a nos separar. Bem,

eu não sei explicar realmente o
que senti...

Então é melhor não dizer mais
nada — resolve o Anísio. Acho que
só nós é que entendemos o pro
blema.

A conversa se generaliza e aca
ba voltando ao ponto de partida
desta reportagem: o filho de Fran
cisco Anísio e Nanei Vanderlei. El*
informa que não o queria, a prin
eípio, em virtude das múltiplas
ocupações do casal Mas por fim.
a custa dos mais ternos argumentos
o marido a convenceu do contra
rio, e hoje Nanei é a mãe em pers
pectiva mais "coruja" de que s*
tem notícia Ambos desejam u*
menina, embora todos os colegas d*
Mayrink já se refiram ao futuro re
bento como "o Xavier" (nome qu^
os dois qualificam de horroroso
mas com o qual não hesitarão em
batizá-lo, caso seja menino, de ta?
forma já estão habituados a êle
Que venha o Xavier, diz o Anísio

numa desconsoladora e resignacU
careta".

Fazemos, então, uma outra per
gunta:

E gostaria de representar n*
Televisão?

Ah, isso é que não. Sou mui
to encabulado, e tenho a impressa*,
de que diante de uma câmera de
TV eu seria o mais refinado canas
trão.

Como se sente na qualidade
de "melhor produtor humorístico*'
de 56?

Anísio é sincero na resposta:
Como "melhor" de 56, eu me

sinto ainda mais fan de Max Nu-
nes e Haroldo Barbosa.

Já nos despedíamos, e como cho-
vesse, Nanei se ofereceu para no?
dar carona, informando que acaba-
ra de tirar carteira de motorista. E
a propósito contou que quando rea
lizava uma das provas com o car
ro, fez u'a manobra infeliz obri
gando a uma freiada violenta o car
ro que lhe vinha atrás. Aí o chofej
desceu, parou a frente dela e dis
se imitando-lhe a voz:

Bem que mamãe me dizia: nât>
se meta a brincar com automóvel
que você sai rodando, Orora...

m

m

I

-.«

m

1

,1

4

i

I

•*i

V

k
yI

jyV'-
Y
l
í . ¦
i

iít

Cnquanto a ce-
gonha não vem
Nanei conti-
nua na May-
rink, vivendo
as persona-
g e n s mais
curiosas, mui-
tas "inventa-
das" pelo Chi-
co. Em casa,
eles fazem pia-
nos e mais pia-
nos para o

herdeiro.
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^^^ GP MOREIRA

'

Nasceu na cidade paulista de
Taubaté
É moreno, de cabelos pretos e
olhos castanhos
Altura: 1,73
Peso: 73 quilos
Aprecia qualquer esporte
Pratica halterofilismo
Vai constantemente à praia
Casado. Tem uma filhinha
de 5 anos
Iniciou-se em rádio com 16
anos
É contador formado, mas nao
exerce a profissão
Aprecia a boa música
Possui um "High-fidclity"
Sempre que lhe sobra tempo
vai ao cinema
Não tolera jogar a dinheiro

Como narrador prefere os
programas sérios
É um dos locutores que mais
gravam anúncios no Rio
Torcedor do Vasco da Gama
Reside no Leblon
Na praia gosta de jogar tênis
de praia e voleibol
Deita-se geralmente depois
de meia-noite
Gosta das obras.de Érico Ve-
ríssimo
Prefere usar blusoes
Adora o Rio de Janeiro
Fan da decoração moderna
Gosta de viajar
Não suporta Carnaval
Ê narrador de 4 jornais ei-
nematográficos
Usa sabonete Lever
Pasta dental: Kolynos
Acha maravilhoso dormir

com barulho de chuva caiu-
do
Seu primeiro ordenado como
locutor: 200 cruzeiros
Detesta falsos amigos
Traja-se com certo aprumo
Não fuma.
Amigo inseparável de Carlos
Henrique
Tem um apetite respeitável:
ganha qualquer aposta com
os glutões da sua emissora
Jamais se zanga com as brin-
cadeiras que o Carlos Henri-
que sempre lhe arma
Temperamento calmo, jamais
perde a serenidade
É um "páreo duro" no jogo
da "quebra-de-braço".
Já apareceu, como intérpre.-
te, em cinema. Mas, confes-
sa que prefere ser locutor
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Míriam Teresa está radiante: sua volta à televisão e ao ei-
nema está decidida. E quando não estiver com o seu peque-
nino Luís Eduardo, vovó Olga a substituirá carinhosamente.

ft

Texto de WALDEMIR PAIVA
Fotos de HÉLIO BtílTO

Chegou a ser anunciado que Mi-
riam Teresa estaria disposta a aban-
donar as suas atividades artísticas.
Essa resolução prendia-se ao nasci-
mento do seu primogênito. Um dos
maiores problemas das donas de
casa cariocas é encontrar empre-
gadas de confiança. E Míriam não

queria deixar o Luís Eduardo sem
a sua assistência. Passou então a
recusar várias propostas para atuar
na televisão. Chegaram mesmo a
conciliar os horários dos progra-
mas com os seus afazeres domésti-
cos. Mas, foi a vovó Margot Louro
quem finalmente tomou para si a
incumbência de cuidar da criança,
nas horas em que Míriam Teresa
estiver diante das câmeras. Por sua

NÃO ABANDONOU
A CARREIRA

MÍRIAM
TERESA
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vez, Oriovaldo Vargas que sempre
prestigiou a carreira da sua espô-
sa e considera-se mesmo o seu fan
número um, diz sem hesitação:

— Essa será mais uma alegria
que Míriam me proporcionará. Co-
nheço o seu talento e estou satis-
leito porque sua volta à televisão
ocorrerá justamente em "Câmera
Um" cuja realização merece aplau-
sos. Não se trata de um programa
radiofônico televisado, mas de um
verdadeiro programa de televisão.
E a história está sendo escrita es-
pecialmente para ela.

Míriam Teresa não esconde a sua
satisfação. Traz no sangue o micro-
bio do artista. Ainda criança fêz a
sua estréia no palco e hoje afãs-
tada dele tem uma indefinida sau-
dade. É a febre do artista que pas-
sâ de geração a geração. Como par-
te integrante da sua vida sente a
necessidade da platéia, dos aplau-
sos e do cheiro inconfundível dos
bastidores. Não faz nenhum misté-
rio para contar:

— Estou conientíssima em rea-
parecer ao público, através da te-
ievisão. Para quem faz cinema e
teatro como eu, sente a televisão
como uma combinação das duas coi-
sàs. Jaci Campos, produtor da "Câ-
mera Um" tem enviado todos os es-
forços para dar-m^ as melhores
oportunidades.

~- Voltará também ao teatro e
cinema?

— Os empresários teatrais se ilu-dem pensando que sou exclusiva daCompanhia do papai. Assim, meunome é sempre "queimado" todasas vezes que aparece lembrado poroutras Companhias. E quanto aocinema não tenho nenhum filme nomomento.
Míriam Teresa e Oriovaldo Var-

gas conheceram-se quando traba-lharam juntos em um programa detelevisão. Foi na estréia de CaubiPeixoto no Canal 6 fazendo a duplaromântica da história dos, nume-
ros musicais. Porém, entre os dois
havia um realismo que os telespec-
tadores estavam longe de imaginar.
Procuramos saber se existem pos-sibilidades de novamente atuarem
juntos. Míriam respondeu:

Gostaria de sermos animadores
de um programa. Queria ver quemvenceria...

E Oriovaldo, ao lado, replicou
gracejando:

Não daria certo. Assim a mi-
nha esposa desapareceria...

Houve risos e os dois se abjra-
çaram carinhosamente.

N. R. — Esta reportagem foi fei-
ta no luxuoso apartamento de Os-
carito, onde o jovem casal (por fal-
ta de empregadas) todas as noites
vai jantar. O vovô fanfarronica-
mente observou:

Faltam empregadas no Rio e
quem paga o pato sou eu...
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que você olhar. 00

Seus dentes estarão
mais brancos com o
Pasta Lever S. R., tão
brancos que você notará
logo a diferença! A Pasta
Lever S.R. dá nova brancura
aos seus dentes, nova vida
às suas gengivas e muito
mais simpatia ao seu sorriso!

E com uma grande vantagem
que o espelho nao mostra, mas
você logo sente: a agradável
sensação de frescor que somente
a gostosa espuma da Pasta

ver S. R. pode proporcionar.

Economize comprando
o Tamanho Familiar
da Pasta Lever S. R.- a
única que contém o
ativo elemento S. R.
- a melhor proteção
para as gengivas.
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seus dentes estarão mais brancos
com a Pasta Lever S.R.!
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• EM TODAS
iíi foi representada

"DEUS LHE PAGUE", comédia de Joracl Camarão
por Procópio Ferreira mais de 1.600 vezes.

JORACI CAMARGO E PEDRO BLOCH foram homenageados pela dire-°"a, C 
1Í1«Í Í°sCt,al riRam0St C1Ube> por ocasla° 

'•» 
apresentadoraii de originais dos dois festejados autores.

A ESTRELA HENRIETTE MORl-
SEAU vem de completar 35 anos de
atividades teatrais

*
JANETE JANE, que foi para Por-

tugal por intermédio de nosso con-
!rade José Maria Rodrigues, foi con-
tratada para figurar numa revista do
teatro ABC.

"coqueluche"
cantor patrí-

ODIR ODILON é a
do público de Lisboa. O
cio deixou o Rio há sete anos pas-
sados com a Companhia Alma Flora
e acabou ficando em Portugal, onde
tem sabido honrar o nome artístico
*Jo Brasil.

•
FOI, INAUGURADA no Leme a Aca-

demia de Arte Plínio Senna, que se
destina a lecionar bale, teatro, ceno-
grafia, música, canto e outros- cursos.
No térreo da Academia está instalado
um teatrinho que tem a direção do
teatrólogo Saint-Clair Senna.

*
LAURA SUAREZ resolveu contrair

motrimônio com um fazendeiro de
Friburgo mas não abandonará o elen-

o de "Os Artistas Unidos". A pre-
niada como "melhor coadjuvante"

do ano passado tem uma das mais
lindas carreiras artísticas.

*
CAUSOU A MAIOR SURPRESA a

atitude do TBC (Teatro Brasileiro de
Comédia) não franqueando o ingres-
so de artistas em seus espetáculos.
Até Oscarito foi "barrado" na porta
do Ginástico, acompanhado da atriz
Margot Louro, (sua esposa), do ator
Afonso Stuart e da atriz Pola Leste.
Os elementos do elenco dirigido pelo
sr. Cid lamentaram profundamente a
ocorrência.

*
CARLOS BRANT é de excessiva

modéstia, daquelas que chegam a ser
condenáveis. Agora, por ocasião de
eeu aniversário, o empresário de "Os
Artistas Unidos" fugiu para São Pau-
Io a fim de evitar as homenagens que
lhe foram preparadas pelos seus con-
tratados.

•
DOMINGOS TERRA assinou contra-

to para atuar no elenco do ator-em-
presário Cole Santana, no Teatro Re-
creio. Durante muito tempo Terra foi
contratado por Dercy Gonçalves e
»tuou em filmes nacionais.

•
LÍBERA MÉIS, aquela funcionária

oública que atuou no elenco de Wal-

ter Pinto, está em Lisboa e ingres-
sou no Teatro d«* Variedades para
fazer revista.

*O TÍTULO DA REVISTA qu.t= m«r-
cou a estréia de B^bi Ferreira ao ia-
do de Vasco Santana è "Há horas
felizes".

•
PAULO CELESTINO foi ao Norte

com o empresário Ribamar para par-
ticipar de um pequeno elenco do qual
faz parte Valéria Amar.

FERNANDO CÉSAR vai casar, Oen-
tro em breve, com uma jovem da
nossa melhor sociedade. O crítico de"O Mundo Ilustrado" já tem dinheiro
na "meia" para as despesas com o
banho de pretoria.

•
ASSINOU CONTRATO com. o em-

presário Walter Pinto a atriz Rose
Rondei li, que durante muito tempo
participou de espetáculos nos teatros
de Copacabana

'•^2mmmmm\ \ QmcBH fflBfó^H ^H

Nélia Paula continua no teatro
de revista. Sobram motivos pa-
ra justificar o seu sucesso.

lecmãna FM
HENRIQUE CAMPOS

GRANDE LACUNA NO TEATRO DECLAMADO

Uma nota triste para os que gostam de teatro é este da retirada de
Iracema de Alencar, que se recolhe à sua propriedade, à rua Pinto Bdiir
deira n.° 350, apartamento n° 22, em Porto Alegre, no Rio Grande do
$ul. A atriz premiada em 1955 com medalha de ouro tem um passado as
glórias no teatro brasileiro. Foi empresária algumas vezes, excursionando
por todo o Brasil e vem de alcançar notáveis sucessos no elenco de "Os
Artistas Unidos", do Teatro Copacabana. Vários elementos ligados a Ira-
cema estão trabalhando para que ela não encerre a sue carreira, mas a
estrela está irredutível e pede que enviemos os seus agradecimentos aos
críticos, ao público, aos autores, aos colegas, ao pessoal do "movimento"
e a todos que; de qualquer modo, com ela privaram e cjudaram-na du-
rànte a sua longa carreira artística.

Ao se retirar do teatro Iracema de Alencar, abre ume grande lacuna.
difícil de ser coberta.

I ^**^*s»*s»s»s»^^*s#s»s»^^»*^*s»^* NOTÍCIAS PAULISTAS
-.#-''
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O STÚDIO TEATRAL promove um grande
concurso para a escolha de um original brasileiro
e o texto vencedor será representado pelo Grupo

•PROCÓPIO FERREIRA estreará no dia 2 de ju-
lho no Teatro São Paulo com a peça de sua au-
toria "Briga em Família" * "SENHORITA Ju-
LIA", famoso original de Strindberg vem de ser
traduzido para o português por Mário Silva em

colaboração com Krut Bernstrom * FLAMíNIO

BOLLIN afirmou em São Paulo que Inezita Bar-
toso deveria ir com "Os Jograis" à Itália + NO
SANTANA continua a Companhia Ferreira da SÜ-
va, que atuou no Rio durante 1? meses * JAIME
COSTA fará um filme * JOSÉ VASCONCELOS
se firmou, mais ainda, entre os paulistas quando
aposentou "Precisa-se de um presidente" * CLU-
BE ATLÉTICO SANTISTA vem se empregando
a fundo na difusão do teatro amadorista

i>
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Os dois prédios áa BBC de Londres: o de baixo é que transmite pro
l|; gramas para o exterior, inclusive para o Brasil, em ondas curtas

!fí; í^ll M ^'¦ '¦¦-f^^f^-PT^Iflte

üfe:.x.
fc^ Texto de WALDEMIR PAIVA

í O rádio na Inglaterra é feito ex-
clusivamente pela "Bristh Broad-
casting Corporation" (BBC), orga-
nização autônoma não sendo órgão
do Governo. De acordo com a sua
regulamentação está destinada a
atender as preferências das dife-
rentes camadas de ouvintes, haven-
do três programas básicos, 1.°) O
ligeiro, de gosto popular, ouvido no
país inteiro. Nele estão* as trans-
missões esportivas, jornais falados,
música para dança, programas de

auditórios, cômicos e infantis. Há
os horários reservados para aten-
der os pedidos das donas de casa.
Neles está incluída "A Hora da Mu-
lher", a mais popular programação
da Inglaterra. 2.°) O que aparece
com um nível cultural mais eleva-
do. Destacam-se notícias, palestras,
reportagens, entrevistas, música
sinfônica, bom rádio-teatro, vários

O sr. Wiiliam Tate, chefe das
transmissões da BBC para o
Brasil, lendo o "Rádio Times".

O RÁDIO EM
TODO O MUNDÍQ

T

I ¦_ 1 <: ,|
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A TV é o grande complemento
da BBC para os ingleses. Acima,
detalhe de uma grande reporta-
gem marítima do vídeo britânico

programas especiais para Londres
e outros estritamente regionais. 3.°)
O intelectual que não abre conces-
soes ao gosto popular. São as mú-
sicas contemporâneas, peças de tea-
tro (ás vezes noutro idioma) e as-
suntos científicos.

Na BBC não existe prqgrama co-
mercial em nenhum horário. A ren-
da provém dos domicílios onde
existem aparelhos de rádio e que
pagam (anualmente) a taxa de umalibra (cerca de 170 cruzeiros) Aos
proprietários de televisores são co-
bradas 3 libras. E como as licenças
para rádio ultrapassaram de 8 mi-
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NA /NGLATERRA, RAD/O
E TV V/VEAi DO PUBLICO
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AO LADO: a
maquete do fu-
turo edifício
da TV da BBC.
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lhoes (além de 6 milhões e meio
para TV), a renda total sobe a 27
milhões fi meio de libras, quantia
uperior a 41 bilhões de cruzeiros!

Governo fica com uma parte des-
sa renda destinando-a aos Correios,
órgão oficial encarregado de fazer
as arrecadações, Há também uma
outra fonte de renda: a BBC edita
publicações dos seus programas e
nelas aceitam-se anúncios (caríssi-«nos). "Rádio Times" conhecida co-
mo a de maior tiragem no mundo,

tem nada menos de 9 milhões de
exemplares semanais.

Na parte política a BBC está obri-
gada a conservar a máxima impar-
cialidade e objetividade. Transmite
as notícias que merecem ser incluí-
das como notícias. Não pode ma-
nifestar opiniões, como fazem 09
jornais ingleses em. artigos não as-
sinados. Os partidos políticos têm
direito a horários especiais para a
sua divulgação, tanto no rádio co-
mo na televisão. Esses horários são

proporcionais à representação de
cada partido na Câmara dos Co-
muns. Note-se que os programas
políticos estão sob inteira respon-
sabilidade dos partidos, que assim
durante as eleições fazem propa-
gandá eleitoral.

A BBC mantém para o exterior
programações em 43 idiomas, além
do inglês. Essas transmissões são
subvencionadas pelo Governo e é o
Governo que determina para onde
a BBC deve dirigir programas.

Flagrante do ensaio do famoso programa "In Town Tonigfoi", apresentado em rádio e TV, pela BBC

7>.'; tffs/rç^ríp?

im
B

¦P"

ÈsMÊ V S -mil' i gr *MmmÈM H§É "' * $7 II * áaWHflBT,B H&^^P *'^HBWm ilÉÉK» **<lí'^S^^à?* *Ws
^'^Ssff^^^mW A mm /BBBfP* M >5tl$fv «* Bk ^^Bj Bfl^fl»l» v ¦¦ l£^n § •xSçsjPt, mÉ£í™IW- < *%ÊÈte^~Wã

-¦xá ^gwMjMa. sA ^B &«-'¦ fím^mF*^ R 
' 

^ÊÊ^^**'-4 
'¦> ¦ ^^^SililIt^flBWW/\ -%tí»*' Mmm^^^^^mm^^^SSmMt lÈÊtâlW}** :UA

ISMIiflriflUiflK^B ^k^^^^^^^^^^^^f 'EP*-1 ^

tè^

. ;X$ - í> XX>. <i

Kl

..j



liir^BiTiTTiTrT^ ilH^Bkil 1'íiX^iii-^H^
^b^bI kí' bV 'JMIiIMI,' b fl' I. tb r w W.' J I ¦ bV^I^ a bl'^ L¦ gLiA^iJ ^.J ^^I^L^aa^Éta^k^^ BWa^B>a^bl«fll L*a^B^B LVa^BB^B^B^BaBBhBlAB-flBttBBl^BBBaBBl B Bfefl fl ¦ flj
^B ^^^^H fl||BBBJBBBBBBBBBJB|

^¦b! bh

bVJ

s bBrxvX-;*.•.•;.*'. !x >:-;;*'"»;v>SS8HH'¦'.¦¦ ««¦:¦:•:¦:¦•¦:•:•:•:•:¦:¦:¦:¦¦-•¦•>¦ :>: xv';X XyXxXxSga™

Ifll B^P^flff-*''* '• "•'¦'Vii'BÍn1Ílfrt'lh*''':'''' :'*''***^rTft:ÍiÍÍIÍfB*r'*'^^Wal
BB1 BBaK>3?-'>'^^cwBBB8tciv*':' ^vX"-,;^BRnk>;**'4^lBH BBBM?.9.**'.*^b^9bBk^Sk> • • vitíwKv SbK^SbV>*-^bBb1
¦VJ Mfivv v?Xváív "irjF *Oç*>>X,X<,XwXvX xjBK mv.flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW

I :v '''«Si''''' 'ifeàti^^;^&:':<-: ''''&•.« ::'^|

¦fl B^BmBb^K-^vÍ-IÍvÍXvÍv* '¦¦'•"••¦'^SSS^aBB

Hn S?^xww^vãi36^«n^m*::>:" i^^i-sSfci^SWÍEp^^?':!?-*^''^ nS BR x*x*>:"xfcvA í$v -: .' ::;jfr^vt&flBára
iflj iKa^^^^^iMmBm^^Ãi^ £%**'• '':'í::::*:':v. '•x*:;í?®5s5SÍ«i'SiS -i^ç JBm^ffirWWffB •x?:¥::í>>''*"'\V:VX'; w:$'.¥><%$^

Texto de CÁSPARV
Fotos de E. MELLO

Jota Silvestre, o do "Absoluta
mente certo", consagrou o que, no
Brasil era um erro, pois afirma com
um advérbio negativo. Sim, por-
que no Brasil "absolutamente" quer
dizer não, muito embora em Portu-
gal queira significar sim. E, basta
que se pergunte a alguém: "Você
viu fulano?../', para esse alguém re-
plicar: "Absolutamente". Querendo
dizer nâo. Mas isso é apenas para
comprovar a força da televisão, de
vez que ninguém se ergueu contra
a forma milenar adotada no país e
de um momento para outro trans-
formada radicalmente! O certo è
que Jota Silvestre, depois de escre*
ver programas e novelas e narrar
programas, voltou para São Paulo
de onde regressou tempos mais
tarde para dirigir o Departamento
de Rádio-teatro da mesma emisso-
ra e, graças à sua bonita voz, sua in~
teligência e suas maneiras finas,
com o advento da televisão se trans-
formou" em astro do vídeo e veio
ao Rio lançar um dos mais popu-
lares programas, o "Céu é o Limi-
te", que tomou conta de todos os
receptores às segundas-feiras den-
tro de seu horário.

Morando em São Paulo, onde atua
no rádio e na TV, Jota Silvestre
se transporta ao Rio todas as se-
manas às segundas-feiras para co-
mandar o conhecido programa da
TV-Tupi e foi numa dessas suas
viagens que tivemos a oportunida-
de de com êle conversar. Silvestre
foi nos contando coisas de sua vida
profissional, revelando-nos aconte-
cimento e fatos ocorridos com ou-
tros e dando-nos as notícias de vè-
lhos companheiros, como o Rui Le-
mos que se encontra há bastante
tempo na paulicéia.

Foi quando resolvemos falar sô-
bre o seu programa e candidatos*
que têm desfilado diante das câ-
meras de TV. Em determinado ins*
tante perguntamos:Qual o candidato que mais o
impressionou, Silvestre?

A resposta veio pronta com aquô*
le timbre característico, que tão
bem impressiona ouvintes de rádio
e telespectadores:

Todos os candidatos que con
seguem vencer as primeiras ba»'-
reiras de perguntas nos imprèssio
nam e, naturalmente, com o deeor-
rer do tempo, em virtude de suas
digressões e conhecimentos da ma-
teria em que se inscreveram vão
atraindo mais as atenções gerais.Desde cue você faz o programa
aqui no Rio, qual o candidato n*
sua opinião mais popular?

Silvestre sorriu francamente *
depois continuou:

Ora, quem havia de ser: o Pr3-
fessor Otávio de Medeiros, um los
velhinhos mais bem humorados de
quantos tenho conhecido.

J. Silvestre acha que a TV
é melhor que o microfone.
E afirma: "É como se fosse

um cinema radiofônico".

ai



E depois dele?
Ligeira pausa se verifica em queJota Silvestre procura dar um ba-

lanço em suas observações para de-
ciar ar afinal:

Todos, inegavelmente têm con-
seguido sua parte de popularidade.
Uns mais, outros menos, de acôr-
do com o tempo que permaneceram
no programa e também em face
dos assuntos escolhidos para serem
interrogados.

Você gosta de televisão?Claro. Muito embora seja mais
cansativo, pois requer perfeita pos-tura, guarda-roupa e decorar (no
caso de peças) programas monta-
dos, novelas etc. Hoje em dia to-
dos nós gostamos mais de televi-
são do que do rádio pois, para os
que trabalham no rádio, a televi-
são é como se fosse um cinema ra-
diofônico!E as suas atividades continuam
às mesmas?

Não. Agora além de rádio, eufaço TV, o que vem aumentar um
pouco mais as minhas atividades.

O animador da TV-Tupi
(abaixo com amigos e ou-
vindo Nely Martins cantar)
aponta o prof. Medeiros co-
mo a figura mais impressio-
nante de "O céu é o limite".
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ra mim g minha filhinha
é muito superior

o bahâmico Sabonete

_--*-r

& .

'::;:,

BSI FERREIRA
- a famosa artista

brasileira - afirma:
"Após comparar,

escolhi o superior

Sabonete Eucalol para

mim e para minha

filhinha''.
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O Sabonete embelezador da mamãe é sempre
Eucalol. E também é o sabonete do filhinho
porque é .feito com as balsâmicas essências de
eucalipto. Eucalol conserva a beleza das mais
lindas mulheres e protege a pele tenra e delicada
das crianças. Eucalol dura mais porque é muito
mais Consistente. Se você também comparar,
usará sempre o Sabonete Eucalol.
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Ambos se completam. Se você usa o
Sabonete Eucalol, prefira também o
Talco Eucalol Boratado e suavizante!
Evita irritações... assaduras e brotoejas.
Use o finíssimo Talco Eucalol cm sua
linda e moderna embalagem.

m •(?

Bibí Ferreira é impressionante na sua Arte. No
teatro de Revista ou Comédia, no Cinema ou
Televisão, interpretando ou dirigindo, cantando
ou.dansando, conquista sempre novos admira-
dores. Mas acima de tudo, é mãe, extremosa da
linda Tereza Cristina. Para sua filhinha, ela es-
colhe sempre o melhor. Por isso, após compa-
rar e experimentar outros sabonetes, ela esco-
lheu o superior... o balsâmico Sabonete Eucalol.

Sabonete, Talco e
Creme Dental EUCALOL

lutos da Perfumaria MYKTA S. A. - Rio de Janeiro
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Si)Qual o seu prato predileto?"ROAST-BEEF".

Quantas horas dorme por dia?
SEIS HORAS. MUITO OU POU-
CO?

Gosta de carregar embrulhos?
NÃO, ME ATRAPALHAM, IH!...

Sabe algum jogo de cartas?
SIM: "BURACO", "BISCA", ETC.

Qual sua maior emoção?
FOI O DIA DA ASSINATURA DE
MEU CONTRATO COM RÁDIO
E DISCOS...

Qual o prato que mais gosta de
preparar?
FEIJOADA. AH, ME DÁ ATÉ
ÁGUA NA BOCA!...

Que tal uma viagem à Lua?
SERIA ORIGINAL, NÃO?

Sabe nadar^
NADAR NÃO, MAS GOSTO DE
PRAIA.

Em quê pensa antes de dormir?
EM DEUS E EM MINHA CAR-
REIRA.

E como dorme?
COM OLHOS FECHADOS, UÉ!

Costuma ter pesadelos?
SE TENHO. E CADA UM!...

Quantos cigarros fuma por dia?
NENHUM.

Quando vai à praia prefere ba-
nho de sol ou de mar?
OS DOIS, TÁ?

Gosta de giló?
SE GOSTO? ADORO!

Ainda brinca com bonecas?
BONECAS, NÃO. Sõ COM O
RAULZINHO...

Tem medo da morte?
SE TENHO? DESCONJURO!

Como gostaria de receber a mor-
te?
CRUZES!... SEI LÁ. VAMOS
MUDAR DE ASSUNTO?

Já caiu na rua?
E COMO CA!!... NEM GOSTO
DE LEMBRAR...

Possui algum segredo idevassá-
vel?
NÃO SEI GUARDAR SEGRE-
DOS..,

Quantos vestidos manda fazer
por ano?
NUNCA FIZ OS CÁLCULOS.

E sapatos, quantos compra?
DE ACORDO COM A CONTIN-
GÊNCIA...

Tem alguma mania?
SIM: DEPILAR AS SOBRAN-
CELHAS...
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GILDA

BARROS

Aceitaria um contrato para tra-
balhar em Hollywood?
E COMO NÃO? JÁ PENSOU A"MISÉRIA" QUE EU FARIA?
NOSSA!

Seria artista de circo?
BEM, CONFORME A NECESSI-
DADE...

Qual a melhor coisa do mundo?
REPOUSAR E VIVER BEM COM
TODOS. NÃO É UMA BOA PE-
DIDA?
^-osta de levar sustos?
EU, HEIN?!...

Já levou trote pelo telefone?
ALGUNS, ALGUNS...

Qual a sua maior ambição na vi-
da?
VENCER NA CARREIRA ARTÍS-
TICA E CRIAR O RAULZINHO.

Lembra-se do primeiro namora-
do?
SIM, ME LEMBRO.

E do primeiro beijo?
TAMBÉM, É CLARO!

Considera-se elegante?
OS "OUTROS' ACHAM QUE
W-- E VOCÊ?

Acredita que o mundo se aca-
be no ano 2.000?
TAÍ, ACREDITO SIM. MAS, AIN-
DA FALTA MUITO...

Quando viaja qual o transporte
que prefere?
O AVIÃO. É MAIS CONFORTA-
VEL E RÁPIDO.

¥

Qual a sua côr favorita?
VERMELHO E PRETO.
"Torce" por algum clube?
APESAR DO PRETO E DO VER-
MELHO SOU VASCAÍNA CEM
POR CENTO...

Qual o bairro carioca que mais
fíosta^
COPACABANA. É UMA DELÍ-
CIA, MESMO.

Que país gostaria de conhecer?
TODOS, ESPECIALMENTE OS
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRI-
CA.

Sabe jogar sinuca?
NÃO. AINDA NÃO TIVE TEM-
PO DE APRENDER...

Quando deu seu primeiro auto-
grafo?
NO INÍCIO DE MINHA CARREI-
RA.

Que faria se ...ganhasse um, mi-
lhão*--——
AJUDARIA OS POBRES...

Que faria se conhecesse quem in-
ventou o trabalho?
MATAVA!

Gosta de usar meias?
GOSTO.

Possui algum número de sorte?• TENHO SIMPATIA PELO Nü-
MERO 7.

Acredita em superstições?
QUEM, EU? NÃO.

Passaria à meia-noite na porta
de um cemitério?
E POR QUÊ NÃO?

E ao meio-dia?
TALVEZ NÃO, POR CAUSA DO
CALOR...

Acredita em Papai Noel?
JÁ ACREDITEI. . BONS' TEM-
POS AQUELES...

Já viu algum fantasma?
NÃO. O "FANTASMA"
RAUL...

É O

Qual o máximo de velocidade que
já andou de auto?
NÃO ME LEMBRO. MAS BAS-
TA DIZER QUE FOI DE LOTA-
ÇÃO... MOROU?

Viajaria num avião a jato?
NÃO. NÃO TENHO TANTA
PRESSA...

Casaria com um marciano?
NÃO O CONHEÇO. PORTANTO,
NÃO PODERIA RESPONDER AO
CERTO.

Gostaria de viver no Polo Norte?
É MUITO FRIO...

Freqüenta boates?
Só QUANDO TENHO TEMPO.
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RÁDIO DA BAHIA MACHADO

GOMES

9 Haroldo Pessoa, chefe do departamento esportivo da A-4, transmitirá
diretamente do Velho Mundo as principaia pelejas do Esporte Clube Bahia.

# Aos sábados, a emissora da Rua Carlos Gomes, manda ao ar, entre
21,30 e 22 horas — "Será que eu estou certo?". As legendas, escritas por Jota
Luna, são levadas ao microfone por José Jorge e Valnísia Nunes.

Q Renato Jorge, da Rádio Cultura,
vem se revelando um dos mais desta-
cados locutores do rádio nordestino.
Dicção clara e voz agradável.

% Carlos Frias, Aimée, Zilá Fon-
seca e Linda Batista, foram as atra-
ções da "Passeata do Galo Verme-
lho", este ano promovida pela Asso-
ciada de Salvador.

f> Tânia Regina, locutora — pràti-
camente da Radio Sociedade, tem pos-
sibilidade para o cargo que almeja.

0 O locutor José Menezes deixou o
rádio baiano, transferindo-se para o
Rio em busca de uma oportunidade.

% Comenta-se que Pacheco Filho
está entabolando negociações com as
Associadas de Salvador, devendo, em
breve, deixar a Cultura, emissora que
o projetou.

# Carlos Coelho, produtor associa-
do e colunista radiofônico de "A Tar-
de", estaria propenso a deixar Sal-
vador, transferindo-se para o sul do
país, ingressando, possivelmente, no
rádio paulista.

% A marcha carnavalesca. "Aguafo-
bia", de Antônio Santos Pereira, lan-
cada pelo cantor Sílvio Roberto, da
Rádio Sociedade, alcançou o prêmio
de "menção honrosa" ino concurso
instituído pela Prefeitura Municipal
de Salvador.

f> O programa "Hora da Criança",
apresentação da Rádio Sociedade, tem

a direção do educador baiano prof.
dr. Adroaldo Ribeiro Costa. Vai ao
ar, aos domingos, entre 9 e 10 horas.

% Chegou ao término de sua pri-
meira fase o concurso "Os melhores
do rádio baiano de 56", instituído pelo
mensário "única", editado em Sal-
vador. Ficaram classificados, segun-
do as bases do concurso, os três pri-
meiros colocados em cada setor d©
atividade para Julgamento final atra-
vés uma comissão selecionada que
dará o resultado final do concurso,
proclamando os "melhores do rádio
baiano de 1956". Assim, estão classi-
ficados os seguintes elementos: CAN-
TORES: Juraci Alcântara, Manoel
Aragão e Eduardo Messeder; CAN-
TORAS: Clélia Matos, Anete Saly e
Shirley Saldanha; LOCUTORES: Gas-
tão do Rego Monteiro, Ubaldo Câncio
de Carvalho e Pacheco Filho; LO-
CUTORAS: Valnísia Nunes, Maria Jo-
sé e Tamires Fonseca; RÁDIO-ATÔ-
RES: Fernando Pedreira, Fred Júnior
e Costa Júnior; RÁDIO-ATRIZES:
Maria Orquídea, Celina Ferreira e
Maria Célia; COMEDIANTES: Kiauss
Kiauss, Arthur Abjalde e Fred Júnior:
ANIMADORES: Rui Brandão, Brim
Filho e Elias Sobrinho; PRODUTO-
RES: Carlos Coelho, Narciso Néri e
Humberto de Santiago; LOCUTORES-
ESPORTIVOS: José Athaíde, Genésio
Ramos e Cléo Meireles; RÁDIO-RE-
PÓRTERES: Newton Spínola Cardo-
so, Elias Sobrinho e Ewerton Visco;
COMPOSITORES: Cláudio Tavares,
Waldemar da Paixão e Clodoaldo
Brito.

L!lCobe/osCfçe;^e„fe /

VTASTÃO DO REGO MONTEIRO FIGURA ENTRE OS TRÊS MAIO-
RES CANDIDATOS A "MELHOR LOCUTOR DO RÁDIO DA BAHIA".
SEUS FANS ACREDITAM QUE ÊLE VENCERÁ O CERTAME.

Aplicações:
INSTITUTO OE BELEZA

GUÂRANY

Av. Passos, 116 - 1.° and.
C. Postal 2777 - Rio

DISTRIBUIDORES:
PERFUMARIA LOPES S.A.
(Para todo o Brasil)

SÃO PAULO
DROGASIL LTDA.

MURTINHO A OLIVEIRA, LTDA.
Rwo Tabotingvero, 402

RECIFE
CYRILLO R. DE SOUZA

R. da P«nha, 75 - V.»

Atendemos pedidos pelo CORREIO
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ASSISTIREMOS A UMA
NOVA GUERRA MUNDIAL?

Infelizmente, o progresso hu-
mano está condicionado às con-
tingências guerreiras.

SUA OPINIÃO SOBRE O CO-
MUNISMO?

Pode ser bom... Mas lá na
Rússia.

& QW, ACHA DO EMPREGO
DE ARMAS ATÔMICAS?

Desumano!

DEVEMOS REATAR RELA-
ÇÕES COMERCIAS COM A
RÚSSIA?

Sim; é necessário que nos li-
bertemos dos compradores ex-
clusivistas.

ACREDITA QUE A CIÊNCIA
POSSA VENCER A MORTE?

A ciência tem prolongado a
vida; mas não creio possa ven-
cer a morte.

QUAL O MAIOR INVENTO
HUMANO?

O Rádio.

m QUAL O MAIOR PROBLEMA
DO GOVERNO BRASILEIRO?

São tantos, e todos eles com
inclinações a serem "os maiores".

m SE TIVESSE OUE ESCREVER
UM LIVRO QUAL O TEMA QUE
ABORDARIA?

Político. Aliás, já escrevi um.
O editor é que não apareceu.
Também não o procurei.

O ACREDITA NA ETERNIDADE
DA ALMA?

Acredito. Foi uma das pri"
meiras coisas que aprenda no
catecismo.

E NA REENCARNAÇAO?
Não!

m QUAL A MAIOR PERSONA-
LIDADE (ATUAL) DE TODO O
MUNDO?

O Papa Pio XII.

É CONTRA OU A FAVOR DA
PENA DE MORTE?

Decididamente a favor!

COMO RESOLVERIA O PRO-BLEMA DAS FAVELAS?Ampliando cem vezes o pia-no de D. Helder Câmara.

COMO DEFINE A FELICI-
Tranqüilidade de espírito;

compreensão entre dois seres
que se amam.

ACREDITA NA EVOLUÇÃO
POLÍTICA DO BRASIL?~ Evoluímos muito de 45 paraca; mas estamos longe de che-
gar à perfeição.

f A RELIGIÃO É UMA NECES-SIDADE?
Claro! Não fosse a religião,

para onde teria caminhado omundo?

e ESTA SATISFEITO OU PRE-FERIA OUTRA ÉPOCA PARA
VIVER?

Estou satisfeito com a faseatual do século XX.

JÁ REALIZOU TUDO QUAN-TO DESEJAVA NA VIDA?Nem um décimo do que pen-so fazer.

SE TIVESSE QUE ESCOLHER
UM EXÍLIO QUE PAÍS PREFE-
RIRIA?

Suíça. País pequeno, agrada-
vel e sem intrigas políticas.

É CONTRA OU A FAVOR DE"O PETRÓLEO É NOSSO"?
É assunto longo, que exige

explicações aynplas. De início
so{u contra o jargão do falso
nacionalismo.

é QUAL O MAIS BELO SENTI-
MENTO HUMANO?

O amor,

$ CRÊ NO FIM DO MUNDO?
O mundo acaba para quem

morre.

9 QUE ACHA DA SITUAÇÃO
(ECONÔMICA) ATUAL DO
BRASIL?

Bem pior do que a minha.

A DEMOCRACIA ESTÁ SEN-
DO BEM APLICADA NO
BRASIL?

— Infelizmente não! Mas como
país novo está sujeito às varia-
ções que precedem a maiorida-
de política. E estará a democra-
cia bem aplicada no país quan-
do tivermos abolido os chama-
dos "arranhões à Constituição".
O 24 de agosto e o 11 de novem-
bro são exemplos bem recentes
que atestam a nossa fragilidade
democrática.

O BRASIL FÊZ BEM EM EN-
VIAR TROPAS PARA SUEZ?
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Assumimos compromissos in-
tevnacionais e honramô-los. O
Brasil cumpriu com o seu dever.

m QUAL O POLÍTICO BRASI-
LEIRO QUE MAIS ADMIRA?Diversos: a discreção de Mil-
ton Campos, a persistência de
Adhemar de Barros, a cultura de
Plínio Salgado, o talento desper-
diçado de Carlos Lacerda, a bra-
vura pessoal de Juscelino Kubi-
tschek. Vê-se que, em todas as
facções políticas tenho a quemadmirar.

m COMO RESOI VERIA O PRO-
BLEMA DO MENOR ABANDO-
NADO?

Planos tenho. Mas são meio
amalucados e só como diretor
do SAM me atrevia a revelá-los.

SUA OPINIÃO SOBRE A LO-
TERIA ESPORTIVA?

É u'a maneira de acabar com
o monopólio do Jóquei Clube.

COMO RESOLVERIA O PRO-
BLEMA DA INVASÃO DA MÚ-
SICA ESTRANGEIRA?

Exportando em grande esca-
Ia a nossa música.

% QUE FIGURA DA NOSSA
HISTÓRIA GOSTARIA DE SER?

Pinheiro Machado, menos, é
claro, na morte trágica e ingló-
ria.

0 QUE FALTA AO BRASIL PA-
RA SER UMA GRANDE
NAÇÃO?

Vergonha!

QUE ACHA DA ARTE MO-
DERNA?

Nada. Ainda não a compre'
endi.
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— pelo nosso moderno e pró-
tico curso de CORTE E COS-
TURA, a senhora poderá a-
prender sem sair de sua
casa/ eTsem prejuízo de
seus afazeres, a fazer rou-
pinhas de bebê, vestidos para
moças, crianças e senhoras,
para casa, passeio ou festa,
esporte, proia ou camdo, ves-
tidos de noiva, camisas para
homens e mil outras utilidades.

Todas as lições sâo acompa-
nhadas de desenhos, riscos
figurinos e moldes da última
moda. Assistência permanen-
te e consultas grátis por
competentes professoras. Du-
ração mínima do curso: 5
meses, mensalidades suaves

[•moldes emtamanhonatu- r
ral e figurinos grátis!
Mande-nos hoje mesmo o

cupom aBãixo preenchi!?
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Texto de WALDEMIR PAIVA
Fotos de E. MELLO

Além de autor teatral, Pedro
Bloch é médico especializado em
otorrinolaringologia e perturbações
da voz e da palavra. Suas peças es-
tão traduzidas para cerca de quinze
idiomas, representadas milhares de
vezes em inúmeros palcos de todo
o mundo. No rádio já foi locutor,
pianista e escreveu uma série de
programas. Criou a palavra "Radi-
atro" destinada a designar u'a mo-
dalidade especial de espetáculo ra-
diofônico.

Diz Pedro Bloch*
— É preciso que o anunciante e

os técnicos de publicidade se preo-
cupem, durante algum tempo, um
pouco menos com a renda e com-
preendam que o rádio não é ape-
nas "histeria de auditório" em ritmo
do "Rock and RolP . Há um concei-
to errado de que a correspondência
é índice de venda dos produtos. É
falso. Nem a correspondência nem
os assistentes. Esses, geralmente,
são os que menos usam os produtos
anunciados, incrível como pareça.
É preferível melhorar o padrão do*
programas e atingir um público
mais ^restrito.
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 Tem preferências dentro do
rádio?

 Como todo mundo. Mas, isso
varia muito. Muitas vezes o melhor
dos programas atravessa uma fase
má e o melhor dos artistas passa por
uma crise em sua carreira. Como
muitas pessoas, porém, matenho-me
fiel; para só citar alguns exemplos, às
vozes "clássicas" de Sílvio Caldas,
Dorival Caymmi. Gosto de Elizete
Cardoso e Ângela Maria. Acho, fa-
buloso o Almirante e o Paulo Rober-
to. Genial o meu caro Rodolfo
Mayer e Max Nunes. Ari Barroso
nem se fala...

Tem alguma sugestão a fazer?
Tenho. Uma delas é a seguin-

te: há muitos anos venho estudan-
do os problemas ligados a voz fa-
lada e cantada e às perturbações da
palavra. É incrível verificar quanta
gente tem a voz mal colocada, quan-
ta gente, no rádio, na televisão, no
teatro, etc, fala sem saber emitir,
sem saber articular, sem saber pou-
par e usar a própria voz. Acho que
todo candidato a artista de rádio de-
veria aprender a falar. Mesmo
aqueles que têm uma voz natural-
mente bela e boa, quando chegam
ao microfone a desgastam impiedo-
samente mudando-lhe o timbre, rou-
bando-lhes harmônicos.

Se tivesse que realizar um pro-
grama, atualmente, de que tipo o
faria?
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Pedro Bloch, famoso teatrólogo e homem de rádio, é tam-
bém especialista em olhos, nariz e garganta. Êle faz impor-
tantes advertências aos artistas que não sabem usar a voz.
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— Humano. O mais humano pos-
sível. Gente simples, de sentimen-
tos simples, conflitos e problemas
de todos os dias, vividos por bons
artistas. Isso não quer dizer um pro-
grama piegas. Nem eivado de cri-
ses melodramáticas. Não. As coi-
sas mais humanas estão no lado
mais simples da vida. Dois velhi-
nhos que envelheceram juntos, um
dia de aposentaria de um f.uncioná-
rio encanecido, uma sala de espe-
ra de um médico, sonhos de moça
suburbana, enfim, as coisas e si-
tuações de gente que ainda é gen-
te. Compreende? Gente que ainda
não se mecanizou que ainda não se
sofisticou, que ainda tem tempo
para sentir e sonhar. Trazer uma
palavra de conforto, sem discursos,
suave e docemente, através da vida
revivida ao microfone. Trazer pa-
lavras de esperança através de so-
nhos realizados pelos personagens.
Numa de minhas peças ("Esta Noite
Choveu Prata") um trecho diz: —
"Cuidado com as palavras, senho-
res! As palavras podem ser flores
e podem ser serpentes. Podem curar
e podem matar. Apenas algumas pa-
lavras mataram o filho que eu ti-
nha ontem... Cuidado com as pa-
lavras"5.
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Crítica:
"0 JOVEM DR. RICARDO

(Quartas-feiras)
TV-TUPI

™~l*^#S#sr^#S»#s»H»s»^s»>»sr^#s#s#s^

Alcino Diniz é um dos grandes valores da TV-Tupi. É, no Canal
6, um dos que entendem do assunto e vivem à procura de novos hori-
zontes para a TV. Sua recente viagem ao exterior foi bastante provei-
tosa — e os resultados se fazem presentes na série "O jovem dr. Ri-
cardo", que a Tupi vem apresentando, sempre com um bom "script"
de Moisés Weltman. Cil Farney, no papel-títuJo, não chega a cumprir
o desempenho desejado. Ribeiro Fortes faz, apenas, presença, embora
o seu valor imenso. Na última audição, coube a Rodolfo Mayer o
papel dramático — e êle o realizou com o bri- j
lho costumeiro. Lourdes Mayer surgiu de passa- L^s//^ \ ^
gem, somente. Excelente a conjugação da voz de
Rodolfo (gravada) com a sua máscara, em "cio-
se", refletindo as- angústias do seu drama. Aliás,
o programa costuma conjugar cenas exteriores
(filmadas) com as de estúdio, oferecendo algo de
rovo ao telespectador. Boa movimentação de câ-
meras, cortes funcionais e parte comercial
atrativa.

ELVIRA ESTRELA apareceu
muito bem na TV-Tupi,
cantando e encantando. Es-
teve sumida do vídeo, mas
promete fazer seu reapareci-
mento, breve, no Canal seis.

ASSIM NÃO VALE!

TV-MAYRINK, TALVEZ NO LEBLON
Dentro de mais alguns meses, é certo, a Mayrink Veiga terá, também,

a sua emissora de televisão. Seu alto comando, por isso mesmo, vem es-
tudando os detalhes para a instalação de seus estúdios, cuidando para queo local possua, acima de tudo, terreno amplo e facilidade de acesso. As-
sim é que figura nos planos da OVC a aquisição de uma boa região no
Leblon, onde seriam, em breve, construídos os estúdios e setores da emis-
sora que deverá ocupar, no Rio, a faixa do Canal 7.

Ê ponto pacífico que os filmes,
pela televisão, agradam sempre.
Sejam até dos mais antigos — co-
mo as matusalênicas comédias de
Carlitos, aos tempos do silencio-
so! — ou da atualidade, o suces-
so do filme é coisa líquida entre
os telespectadores. Por isso mes-
mo a TV-Rio, que tem primado
em oferecer bons densenhos ani-
mados, "shorts" e comédias aos
seus fans, bem que poderia evi-
tar aquele desagradável sistema
de interromper os filmes, no
meio e até quase no início, paracomeçar um programa de estú-
dio. As reclamações dos telespec-
tadores se avolumam cada vez
mais, pedindo que o Canal 13
deixe as películas no vídeo até
o seu finzinho. Aliás, nem se
compreende como é que se pode
processar de outra forma...

GIRO por espetáculo. Depende
do intérprete

do cartaz

ir A exemplo da TV-Rio, a TV-Tupi
está experimentando inúmeras garô-
tas-propaganda. Para renovar o seu
elenco. No Canal 13, entretanto, ape-
nas três moças aparecem com desta-
que nos comerciais.

ir Fernando Garcia renovou con-
trato com a TV-Tupi. Apenas por ai-
guns meses. O rádio, financeiramen-
te, o está chamando e atraindo mais.

ir Luís Brunini fêz uma verdadeira
maratona pelos Estados Unidos e ad-
jacências, conhecendo de perto os se-
gredos da TV norte-americana. O ob-
jetivo é evidente: trazer amplos co-
nhecimentos para a sua futura pró-
xima TV-Globo.

ir A média dos cachês dos atores,
na TV, vai de 500 a 5.000 cruzeiros

CONTINUARÁ A TV-RIO ^##^#^N#S»^s»s#s#s#s»s#s#s#s»s»s»s#s»#s»s»s»s#s#^#Nr

Não é segredo que muitos noticiaram a saída da TV-Rio, em
dezembro, do prédio do antigo Cassino Atlântico, lá no Posto 6.
O imóvel, pertencente a uma empresa Jornalística, teria que ser
devolvido aos seus proprietários. Chegou-se a dizer, então, que a
TV-Rio estaria para se transferir para o antigo Teatro República.
Em outras palavras, perderia o Canal 13, um tempo bastante pre-
cioso para novas instalações, etc. Entretanto, falando à RR, o di-
retor de programas da emissora, Davis, positivou que a. TV-Rio
continuará onde está. E mais: que todo o noticiário a respeito não
passou de simples boato...

ir Maninha, aquela garôta-propagan-
da que a gente vê o dia inteiro na
TV-Tupi, está preocupada com a gar-
ganta. As cordas vocais de Maninha
andam falseando bastante.

Aurelina Lisboa parece ter su-mido do vídeo. Na certa, anda reali-zando um curso de califasia. Preci-sava — e muito!
Os câmeras da TV-Rio estão

apostando que, um dia, o Pituca (quefaz o boneco em "O caboclo aponta
o sucesso", vai acabar piscando os
olhos. Pituca ainda não o fêz, diante
das câmeras, em dez programas!

Razoável, apenas, o programa deAdemir Menezes, sobre esportes, naTV-Rio. Falta ao "homem-guJf" eao seu programa apenas u*a movi-mentação maior. Coisa assim de um"rush" à maneira futebolística.

VOLTA O PROFESSOR
"Saia dessa, professor!", será o

programa que vai marcar o reapare-
cimento do professor Otávio de Me-
deiros na TV. O mais discutido dos
candidatos de "O céu é o limite", es-
tara, então, como a principal figura
desse cartaz que se assistirá pela TV-
Rio, numa produção NMBC, empresa
de Névio Macedo e Bob Chust, espe-
cializada na organização de progra-
mas de rádio e TV
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S. PAULO
MAKIO JlLIO

FLASH"

^r A televisão de São
Paulo está andando?

— Indiscutivelmente. E está an-
dando a passos acelerados. Atravesm
sa um dos melhores momentos. 0
público dá o seu apoio. E mais: o
anunciante também. Ainda este ano,
para dar maior pujança a TV, te-
remos a ligação permanente entre
Rio-São Paulo. Já pensaram o que
representará uma transmissão diá-
ria entre a capital da República e
o planalto de Piratininga? (NEW-
TON MENDONÇA, cronista radio-
fônico de "0 Dia").

PAULA LÉA nasceu na Polônia, mas
é brasileira de coração, aqui chegan-
do com dois anos de idade. Altura:
1,53. Manequim: 42 Peso: 45 quilos.Calçado: 32. Começou na TV-Tupi,
fazendo um leste, mas foi no Canal
5 que ingressou definitivamente no vi-
deo, como garôta-propaganda. Aguar-
da a sua grande chance para tele-
atriz. Fêz o curso ginasial no Colégio
Osvaldo Cruz. Gosta de teatro, cine-
ma, gente inteligente, leitura e férias.
Detesta ídolos de barro, burrice, "pa-
nelinhas" e filas em geral. Dos auto-
res nacionais prefere R u i Barbosa,
Menotti Del Picchia, Machado de As-
sis e José Geraldo Vieira. Dos estran-
geiros Dostoiewsky, Tolstoi e Somer-
set Maugham No cinema prefere Gre-
gory Peck, Paul Muni, Vitorio De Sica,
Ana Magnani e Ingrid Bergman. Sol-
teira.

Crítica: "CONTOS BRASILEIROS" - (TV-TuPi)

XNICIANDO a apresentação de tele-adaptação de contos brasileiros, o Canal
3 cumpre a simpática missão de divulgar a literatura ncional, ao mesmo
tempo que nos possibilitará aferir melhor a capacidade de vários produtores
que, em rodísio, intervirâo nesse trabalho. O primeiro programa realizou-o
Vida Alves, com "Os cegos", de Luís Jardim. A teatra-
Üzação da história poderia ter ganho maior profundidadeem certos detalhes, mas nem por isso deixamos de as-
sistir a um bom espetáculo, em que texto, direção, in-
terpretação e cenário se harmonizaram perfeitamente.Vida Alves extraiu os trechos mais importantes do conto,
ligando-os inteligentemente. Excelente a interpretação
de Lima Duarte, Luís Orione e Guiomar Gonçalves, re-
gistrando conduta regular, em papéis secundários, Luci
Lourdes, Henrique Ogala e Geraldo Louzano. Esperamos
que outros programas de "Contos Brasileiros" consigam
agradar, como aconteceu com "Os cegos".

Guilherme de Al-
meida tem a seu car-
go a formulação das
perguntas que deve-
rão ser respondidas
pelos participantes do
programa cultural "O
dobro ou nada", lan-
cado com êxito pela
TV-Record. O progra-
ma é transmitido do
teatro- auditório da
Federação Paulista de
Futebol, com capacida-
de para 500 pessoas.

O programa "Spot-
Light", rio Canal 5,
apresenta Almir Ri-
beiro como seu cantor
exclusivo.

A direção da TV-
Record confiou a Ge-
raldo Bortoleto a che-
fia da produção do
Canal 7.

"Escala musical" é
um bom programa do
Canal 5. apresentando
sempre arranjos or-

RONDA
questrais do maestro
Henrique Simoneti.

Vida Alves lançou
na PRF-3-TV o pro-
grama infantil "Ciran-
da, cirandinha".

O programa "O céu
é o limite", que retor-
nará breve ao video do
Canal 3, terá J. Silves-
tre como mestre de ce-
rimônias.

O Canal 7 lançou o
programa "Cinemax",
com filmes produzidos
especialmente para a
televisão.

Os nomes da comis-
?ão julgadora que dará
parecer sobre os ori-
ginais enviados para o
concurso "Procura-se

um t ele-autor", pro-
movido pelo Teatro
â.e Cacilda Becker, do
Canal 7, somente se-
rão divulgados depois
de encerrado o prazo
para a remessa das
peças. (27 de maio).

O excelente progra-
ma infantil "Ginkana",
da TV-7, já alcançou a
rasa das 100 transmis-
soes.

É intensa a ativida-
de de Hebe Camargo
no vídeo. A cantora-
animadora é, atual-
mente, responsável por
três audições da TV-
Paulista: "Ufe no ar...
Ufe no lar",
tro musical"
mundo é das
res

(Encon-
e "O

mulhe-
j»

Paulo Léa regressou
das férias (Campos do
Jordão) reaparecendo
na TV-Record.
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NORA NEI e NORMA AVIAN
formam entre as cantoras
mais apreciadas do video
paulista. São cartazes que se
aplaudem, sempre, nos pro-

gramas da TV-Record.

PÍLULAS
INDISCRETAS

TEMOS visto algumas cantoras, em-
bora discretamente lendo a letra da
música frente às câmeras. Isso não
fica bem, principalmente em televi-
são, pois tem-se a impressão que o
número foi substituído em cima da
hora.

HÁ um grave defeito das nossas
orquestras, quando acompanham os
cantores. É que, em certos momen-
tos, toca-se tão alto, chegando a en-
cobrir a voz dos intérpretes. O mal
é geral, sem exceção.

,-:

v

NOVO
TELE-TEATRO ^^VWN^WV

Estreou na TV-Record, apre-
sentando a peça de Vittório Cal-
vino "Triste Adeus", o programa<(Gaetano Gherardi e seu teatro",
atuando, como convidada, a atriz
Aurora Duarte. Pirandello, Coc-
teau, Eduardo de Felippo e ou-
tros autores de renome interna-
cional, serão apresentados pelo
Canal 7, nessa iniciativa de Gae-
tano Gherardi.
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Foi há algum tempo que começa-
ram os boatos. Seria verdade mes-
mo aue ela se transformaria em
emissora totalmente esportiva, áca-
bando com o seu elenco? Iriam seus
diretores contratar grandes nomes
de outras estações para o seu reno-
vado Departamento Esportivo? E
realmente os boatos se confirma-
ram em parte. A Rádio Bandeiran-
tes começava a perder alguns de
seus melhores artistas e se projetar
no campo futebolístico. Criava, en-
tão. aima nova no setor esportivo.

Edson Leite, que no ano de 1955
começava a íevar público para a
emissora paulista, em 1956 arregi-
mentava mais u'a multidão para a
sintonia da H-9. F um comentarista
de nome, Mário Morais, firmava
compromisso com a emissora do
Murilo Leite. Eram os primeiros
passos para uma conquista maior do
público esportivo.
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Depois veio o Campeonato Pana-
mericano de Futebol realizado no
México. Foi a única emissora pau-
lista que transmitiu a vitória do se-
lecionado gaúcho naquele país. O
Departamento Esportivo da Bandei-
rantes ganhava alma nova. Forma-
do por jovens e promissores valo-
res, como Fiori Giglioti, Darcy Reys,
Antônio Rangel, Ethel Rodrigues,
Leite Neto, Luzadio de Freitas, Joel
Baraldi, Mário Franqueira Filho e
com os comentaristas Mário Morais,
José Roberto Ramos, Odilon C. Braz
e Álvaro Paes Leme, as primeiras
conquistas se fizeram sentir.

A Bandeirantes via crescer o ín-
dice de sua audiência nos horários
esportivos.

Mas não se limitou apenas ao
futebol. O seu Departamento Es-
portivo entrou de rijo noutro se-
tor: o boxe. E deu certo. Boas trans-
missões. E mais uma vez o público
soube compreender o esforço dos
dirigentes da estação da rua, Paula
Souza. Agora, como novidade deste
;i 957, seus diretores prometem foca-
lizar o cestobol. Todas as partidas
de realce do bola-ao-cesto serão
irradiadas pela Bandeirantes. E ou-
tra coisa: a direção promete, tam-
bém, nesta temporada fazer uma
completa cobertura de todos os jo-
gos internacionais que acontecerem.

EDSON LEITE TRAÇA PLANOS
COM MURILO LEITE.
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TRIO — Magda, Stela e Helena, são as graciosascomponentes do Trio Itapoã, cartaz permanenteda Rádio e TV-Record. As três beldades de SãoPaulo parecem atentas ao telefonema de fans. Asmelodias cantadas pelo trio, estão em evidência.

TRINCA — Eis um trio que dispensa apresenta-
ções. Silveira Lima e Emilinha Borba ladeam oVenâncio, diretor-proprietário das "Casas daBanha'9 e grande amigo da gente do rádio. Ve-nâncio mantém grandes programas em rádio e TV
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GRUPO — Eis o popular conjunto vocal "Demo-
nios da Garoa", que vem marcando sucesso em
São Paulo, através de suas atuações nas emisso-
ras de rádio e televisão da Organização Victor
Costa, recebendo as manifestações dos ouvintes.

CARTAZ — Fernando de Oliveira é cantor por-tugues que já se exibiu nos principais países daEuropa. Atualmente, êle é cantor da orquestrado navio português "Vera Cruz". Fernando
pretende fixar-se em ama emissora carioca
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DIRCINHA — Uma das cantora do rádio paulis-
ta que está sempre em evidência é a Dircinha
Costa, graças ao capricho na seleção de seu re-
pertório. O flagrante mostra a estrela quando
se apresentava num programa da TV-Record.

CANGACEIROS — Um bando de cangaceiros in-
vade a cidade? E', apenas, uma pose para os
nossos leitores dos protagonistas de "Rio fan-
tasia", ao se apresentarem na Rádio Nacional.
Na foto, Eliana e os rapazes do "Trio Irakitan".

CENA — A foto mostra uma cena do 'Teledrama
3 Leões", cartaz apresentado pela TV-PauDsta.
Nele aparecem Maria Helena e Lourdes Kocna,
jogando uma cena de grande intensidade, u pro-
grama figura entre os de Ia Unha da pauliceia.

NOVO PROGRAMA — A Rádio Copacabana, a
mais nova do Rio, vem de lançar mais um musi-
cal, intitulado "Relíquias Portenhas", apresenta-
do por Dantas Ruas. Na foto, aparecem ainda o
diretor Ismael Bitencourt e Graciete Santana.
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A nova diretoria da Associação dos Cronistas Radiofônicos deSão Paulo (ACRESP), recentemente eleita para o biênio 57-58, fi-cou assim constituída: Presidente, Mário Júlio Silva; vice, Isa Sil-veira Leal; 1.° secretário, Roberto de Almeida Rodrigues; 2.°, DoraBloem; 1.° tesoureiro, Arnaldo Câmara Leitão; 2.°, Carlos Mariade Araújo e Egas Muniz, procurador. Conselho Fiscal: PresidenteAirton Rodrigues. Membros: Denis Brean e Lyba Fridman. Su-
plentes: Newton Mendonça e Raul Viloldo.

O Conjunto Farroupilha voltou a atuar na Rádio e TV-Record
No programa do cantor Carlos Lombardi, a Bandeirantes vemapresentando a poetisa argentina Cléo de Berret, declamando

poesias inspiradas em temas musicais.

Angela Maria passou a cantar às sextas-feiras, às 21,30, naNacional paulista, continuando o programa a ser transmitido con-
juntamente com o Canal 5.

Gastão do Rego Monteiro esteve em São Paulo, revendo ami-
gos. Atualmente êle pertence ao quadro da Rádio Sociedade daBahia.

A renda da estréia do filme "O noivo da girafa", exibido no Ci-ne Piratininga, com Mazzaropi no principal papel, foi destinada
aos cofres da SEARA, associação dos artistas e funcionários das
Emissoras Associadas

A dupla sertaneja Palmeira e Biá tem programa na Record,
aos sábados, às 19 horas.

A PRK-30 continua sendo apresentada as quintas-feiras, pelaNacional de São Paulo e repetida, em gravação, aos domingos, às
12,30.

O deputado e radialista Homero Silva está festejando 20 anos
de rádio.

Hebe Camargo está em Teresópolis, em gozo de férias.

Aérton Perlingeiro voltou a comandar o seu programa de au-
ditório na Bandeirantes.

"História da Vovózinha" é um programa de Urbano Reis,
transmitido pela Rádio São Paulo, todos os domingos, em seu ho-
rário matinal.

A Rádio Gazeta lançou um programa musical com solos de
piano e arranjos orquestrais do maestro Totó.
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DESASTRE DE AVIÃO
COM ARTISTA

Entre as 27 vítimas de um trá-
gico desastre de avião (da Real-
Aerovias) ocorrido às 18 horas do
dia 10 de abril, na localidade de
Ubatuba (São Paulo) figura o
chefe do conjunto "Os Irdpurüs",
Bráulio de Carvalho artista ve-
terano no rádio paulista, e queidtimamente, com o seu grupo,vinha se apresentando na Rádio
Gazeta. Bráulio era figura que-rida no rádio local e seu passa-mento repercutiu dolorosamen-
te entre os artistas paulistanos.

62 —
A.



\xxv ¦ "xxx. ' -.- •.-.---¦-,-,»

A Rádio Mayrink Veiga festejou a passagem do terceiro ani-versano do programa "Levertimentos". ^ruciru *ni

O cantor Rinaldo Calheiros reformou contrato com as Asso-ciadas por mais uma temporada.

.Sl^-ÍS^!r^5-gai» ta-Fted WUliams' ««e também estáse apresentando nas Rádios Mauá e Nacional.
A fim de melhor selecionar seus programas musicais, a RádioEldorado inaugurou um serviço de contato permanente com gran-des fabricas gravadoras de outros países.
No "Dia das Nações Unidas" (14 de abril) a Rádio RoquetePinto inaugurou suas novas instalações no 11.° andar da Prefei-tura, na rua da Misericórdia. As novas instalações são dotadas desalas de ensaios, auditório, etc.

O narrador Luís Jatobá reformou contrato com a PRA-9.
O programa "Desfiles Bangu", comemorou a passagem do 5.°

aniversário de audições ininterruptas, sempre sob o comando de
Ribeiro Martins, na Rádio Nacional.

O locutor-esportivo Léo Batista passou a integrar o quadro de
locutores da Rádio Eldorado, sem prejuízo de suas atividades na
TV-Rio.

Foi julgado improcedente, pelo Juiz João Fontes de Faria, da
9.a Vara Criminal, a denúncia contra o cômico Badu (acusado de
emitir cheque sem fundo) em Campinas, São Paulo. O magistrado
concluiu pela inexistência do crime, em face das provas apresen-
tadas.

Humberto Martins (vencedor de um concurso para novos na
Rádio Tupi) reformou contrato para atuações em rádio e tele-
visão.

Através do Programa César de Alencar, a Rádio Nacional pro-
porcionou aos ouvintes, parentes de pracinhas em Suez, o envio de
mensagens que foram lidas pelos artistas daquela emissora.

José Messias deixou a Rádio Mundial.

Estreou na Rádio Tupi a cantora Inezita Barroso, através do
"Caleidoscópio", de Carlos Frias, aos domingos, das 18 às 20 horas.

Por motivo das enchentes que invadiram os transmissores da
Rádio Tupi, aquela emissora esteve cerca de 48 horas fora do ar.

Após um período de férias, já reiniciou suas atividades na Rá-
dio Nacional, o locutor e rádio-ator Saint-Clair Lopes.

Carlos Frias declarou à nossa reportagem que a sua festa ar-
tística não mais será realizada em maio, mas, sim, em junho, no
Maracanãzinho.

Elias Tanuri e Dorinha Freitas (os dois contratados da Tupi)
estrearam num programa especial, comandado por Aerton Per-
lingeiro.

HOMENAGEM DE ÂNGELA
Ângela Maria prestou carinhosa homenagem aoX0tutr%nm*}*%esie<l0

Rádio e da Televisão no certame tradicional desta revista. Ela que e-tetra
Quatro vezes melhor cantora), ofereceu lauto jantar m «^«."ntí Ro**
em Copacabana, não só aos outros premiados como aos cronistas deradw
de discos e de televisão. Três grandes mesas. Varias f™™™™*™™™^tindo. Fotógrafos, cinegrafistas, muitas fans nci porto ^» 

"^""a 
foto-do os artistas entrarem. Sobre o acontecimento daremos cobertura foto

gráfica na próxima edição.

COTAÇÕES
ifl9s1 ^'f^Ilmm K^flJ

ÓTIMO, o programa "Pelas
estradas do mundo", da Na-
cional, em sua audição de
primeiro aniversário. Bons
intérpretes e excelentes ar-
ranjos orquestrais.
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BOM, o "Marmelândia", da
Tupi, uma sátira realmente
saborosa às coisas da cidade
e aos acontecimentos políti-
cos. A tragédia vista atra-
vés do ridículo.

REGULAR, "O Jornal do Bra-
sil Informa", da PRF-4, cuja
redação carece de mais cui-
dado de seus responsáveis. As
notícias exigem redação sim-
pies e objetiva.

MAU, o fato de algumas
emissoras transmitirem um
ou outro disco nos interva-
los dos anúncios, quando o
certo deveria ser o contra-
rio... Isto vai mal.

— es —
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AUGUSTO
BRIGARÃO

Texto de HENRIQUE CAMPOS
Fotos de HÉLIO BRITO

Os leitores tiveram conhecimento,
há tempos, das grandes brigas en-
tre Sônia Mamed, a Zizi do filme"Garotas e Sambas" e seu marido,
o ator Augusto César. Indagados
pelo repórter da REVISTA DO
RÁDIO sobre as brigas, eles res-
ponderam a uma só voz:

É sempre \>om brigar para
que as pazes ao serem feitas dei-
xem a impressão de uma nova lua
de mel.

Como se vê, o casal que agora es-
tá com a Companhia Ferreira daSilva, em São Paulo, no Teatro San-
tana, na revista "Nono vai na ra-
ça" deixou a impressão de estar en-saiado com apuro para a resposta.

Sônia Mamed prossegue na pa-lestra e afirma:
Tudo está bem agora. Nãobrigamos mais para que não fi-

quem temendo pela nossa sepa-ração.
Augusto César interrompe paradizer:

Estamos cheios de planos e
para que eles sejam levados a efei-to é preciso que não briguemos,senão fica tudo desajustado. Va-mos, futuramente, organizar umacompanhia em quotas e dela fará
parte o humorista Badaró e maistrês artistas.

Sônia Mamed diz: "Agora faloeu
— No momento, para o cinema,sou exclusiva da Atlântida e porisso não me foi possível aceitar osconvites que me foram endereçados

por Luís de Barros, Alípio Ramos eoutra empresa cinematográfica defeao Paulo. Quero pedir à REVISTADO RÁDIO para esclarecer que omeu papel de Zizi, em "Garotas eSambas \ nao foi dublado pela Nan-ei Wanderlei, como muitos pensa-ram.
Augusto César e Sônia Mamedque hoje aparecem em nossas co-lunas sao artistas de rápida car-reira no teatro musicado popular.Ele começou com Renata Fronzi noleatrinho Jardel, quando termina-va o curso científico, quando veiode Uberaba. Ela começou com Zil-co Ribeiro, em 1953. no espetáculodenominado "Carroussel de 53" Oator tem 23 anos e a atriz 20 e vãocompletar um ano de casados nodia 11 de junho. Avisam aos em-presanos que não fazem imposiçõespara trabalhar juntos e que quan-do ha um bom negócio para um, ooutro nao prejudicará.Augusto César também já atuouno cinema e fêz com Oscarito "Co-

legio de Brotos". O namoro entreeles começou no Teatro Fo"iGS em

E... AMOR é MAIS
AMOR, DEPOIS DE
UMA BRIGA. ELES

QUE O DIGAM !

wJ
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1955 na Companhia de J. Costa e
quando casaram estavam atuando
no Carlos Gomes.

Sônia volta a falar:
A minha maior ambição é

atingir ao máximo no cinema e tra-
balhar muito na televisão, embora
goste imenso do teatro. É possível
que troque o teatro pelo cinema.

Augusto César interrompe para
terminar a palestra:

Diga aos seus leitores que va-
mos conversar com a "cegonha ,
para que ela nos dê um casal de
filhos, um de cada vez, pois assim
a menina continuará a obra da So-
ninha e o menino concluirá o que
eu não conseguir terminar.

SÔNIA MAMEDE
E AUGUSTO CÉ-
SAR DECIDI-
RAM ACABAR

COM AS RUS-
GAS — QUE OS
ESTAVAM LE-
VANDO PARA O
DESQUITE. E, A
JULGAR PELAS
FOTOS, VIVEM

NOVA LUA DE
MEL.
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CAPA

Ângela Maria ilustra a capa
desta edição, numa alegoria à
Páscoa. A foto é exclusiva, feita
por Hélio Brito, especialmente
para esta revista. Gostaram? Ân-
gela é estrela da Organização'letor Costa e Rádio Nacional do
Rio, gravando na "Copacabana".
Ela, os artistas em geral e o pes-
soai aqui da sua revista — todos
lhes desejam uma Feliz Páscoa.

j A TV DA
j NACIONAL
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Não 
poucas vezes nos escrevem perguntando porque a

Rádio Nacional não tem televisão. Com uma frase se
poderia responder — "porque o Governo não quer". Mas,
está visto, o leitor curioso quer saber mais, quer conhecer
as razões do "porque", e então tem que se adiantar alguma
coisa, não totalmente tudo, em detalhes, porque nem tudo
vem à tona. Rapidamente porém aqui está, em resumo, o
que se passa. Anos atrás, quando o Governo brasileiro dis-
tribuiu os canais para funcionamento das emissoras de te-
levisão, coube a Rádio Nacional (que entre outras também
pleiteou), o canal 4. Prosseguiu então a emissora traba-
lhando, com afinco, para no menor tempo instalar sua es-
tação de tv. E, a junho do ano passado, o "Diário Oficial"
publicava autorização para abertura de um crédito de 600
mil dólares a fim de que a Nacional pudesse adquirir, nos
Estados Unidos, seu equipamento.

Dizia mais o ato do Presidente da República. Os 600
mil dólares deveriam ser pagos no intervalo de cinco anos
— medida excelente para a Nacional e igualmente para o
Governo, no controle de divisas de moedas estrangeiras. Aí,
com a publicação do "Diário Oficial", parou a TV da Nacio-
nal. Forças estranhas interviram. Quais, onde, como —
ninguém diz claramente, nem nós sabemos. Só se conhece
o detalhe de que o Governo, sentindo a pressão contrária,
estancou. Saiu a ordem do crédito de 600 mil dólares, mas
até agora não apareceu meios de efetivar o decreto. Tem
a Nacional lutado muito, verdade. Mas esse muito tem um
limite. Vai até onde ela pode ir realmente. E a sua luta es-
barrou cedo. E, aí, parou.

Diz-se que sairão agora ("agora" que demora ainda)
duas novas estações, a TV Mayrink e a TV Continental.
Será a porta de saída da Nacional. Com essas duas novas
emissoras de tv, o Governo não mais poderá protelar as pre-
tensões (justíssimas) da Nacional. E', pelo menos, o que
se admite. E assim, pelo exposto, espera-se que num rela-
tivo prazo o público acabe ganhando três novas estações
de televisão. Das três a que mais possibilidades tem, possi-
bilidades mais rápidas, é a Nacional. Basta que se diga o
seguinte: há anunciantes (grandes) que estão dispostos a
fazer longos contratos (três anos até) com a TV Nacional
— mesmo antes de que ela surja! Por aí se vê que além do
público, também as grandes verbas de publicidades espe*
ram pela TV da Rádio Nacional. Só não se sabe o que é
que o Governo espera.

f'm
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ANSELMO DOMINGOS



»V:

âm

descerre

s;

li

| :

f

^km Hé&»'- *^^^^Bfl»*V,*-,,s*; "* ¦ ** i« - ^ ^ '

H HT'^ *3B flP"*]S^^y ft- ^¦% í|^§apjp¥

mwBmíWm- **s jk M ...«TOM1 /fl ^^f ^v
fl B? WmwWk. "fB BT JmW S:^'

"** ^"'^m. \w, 
"*^" 

/ yÀmv * I 
'¦¦*•'¦¦-

*¦#< 
• ' 

\

o veu que
encobre
a sua
beleza !

Hoje em dia, basta a

mulher querer para ser bela.
3 '-yy

Os métodos modernos para

o tratamento de beleza pro-

piciam meios que garantem

esse sucesso! ANTISARDINA

é um moderno creme de be-

!eza; preparado esc.rupulosamen-

te com ingredientes selecionados,

eficazes para a limpeza e revitali-

zação das células da epiderme

ANTISARDINA atinge as camadas

mais profundas da pele, agindo direta-

mente sobre as causas das imperfeições,

mesmo que a sua pele seja "um 
pro-

blema", ANTISARDINA torna-a suave,

assetinada, dando-lhe mais viço e frescor !

o
X
c
a
C7>
Dao

ESCOLHA, DENTRE ESTAS, A FORMULA DE

ANTISARDINA QUE RESOLVERA PLENAMENTE

O SEU CASO DE BELEZA:

FORMULA N.ü 1 (fraco): Protege a cútis dos rigores do

sol forte e ventos frios, limpa os poros, tonifica as células,

previne o aparecimento de imperfeições. Finíssimo creme,
base para pó de arroz.

FORMULA N.° 2 (moderado): Elimina manchas,, cravos,
espinhas, sardas e demais imperfeições da pele. Para ser
usado no rosto, pescoço e colo.

FORMULA Nü 3 (forte): Para ser usado no tratamento
das mãos, braços e ombros. E a formula mais eficaz contra
sardas, espinhas e manchas rebeldes.

ÈfiíftsA&j

o segredo cia
beleza feminina!
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Você poderá semir uma leve reação inicial, às primeiros
aplicações de ANTISARDINA Nos 9. e .? Essa reação,

natural e benéfica, desaparecerá com o uso diário do

moderno creme revitalizador das células da epiderme !

SIGA A RISCA AS INSTRUÇÕES «A RLLA QUE ACOMPANHA CADA POTE DE ANTISARDINA
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Isto faz um bem...
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com a gostosa
Eles gostam da vida e sabem aproveitá-la em todos os seus instantes - principalmente nestes U1U-
mentos bons de' serem vividos. Eles se completam com a Brisa suave do mar e a gostosa Coca-Cola.
Pura e saudável, Coca-Cola é a companheira ideal, em iodas as horas. Ela refresca e reanima
de fato e os mantêm sempre em forma }>ara aproveitar o melhor da vida!

23 mo-

Fabricantes Autorizados:
COCA-COLA REFRESCOS. S. A.

Igual a Coca-Cola... só outra Coca-Cola !
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